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DEZ ANoS DE PETRÔLEo NÂ, BACIÀ oe CÂuPoS (RJ):
}iIERCÂDO DE TRABÀLHO E VTDA URBÀNA

Iara I.erraz*

rurnoouçÃo

Este trah"alho consiste em observações preliminares re-sultantes de uma pesgui.sa de campo inÍciada em setembro de 7gg4,com duas curtas permanências na cidade de -üÍ.acaé r âo norte do Es_tado do Rio de Janeiro. O objetivo era identificar caracterÍs_,ticas de um ampl0 processo de transformação social que se verifi_ca desde a implantação do complexo de expl0ração petrolÍfera nachamada bacÍa de Campos.

uá dez anos era impensáve1 supor que o Rio de Janeirosuperasse a Bahj.a em produção de petróleor o eue acabou ocorren_do' Atualmente, a bacia de campos produz 140 mil barris por diade õleo, tendo a petrobrás registrado ali um aumento de produçãoda ordem de g5,06ã/ no perÍodo compreendido entre abrir_ de 1gg3 eabril de 1gg4' A chamada bacia de campos está situada na margemcontinental do Estado do Rio de Janeiro, Iimitada pelos arcos deVitória (ES) ao norte e por Cabo Frio ao sul, abrangendo uma áreade cerca de 30 mi] km2.

* Antropôloga, pesgui.sadora

coPPE/UFRJ

Janeiro 19g5
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As transfotrmações num plano sócio:econômico verificadas
na regÍão vêm despertando a atenção de pe.squÍsadores sociais. O

descompasso o'bservado entre um modo de vida tradicional- e as sú-
bitas mudanças Íntroduzidas pela nova ativrdade de cunho tecnoló-
gico reflete-se em inümeros aspectos da vida social. Deste modo,
o trabalho proposto consistiu em identÍ.ficar, a partir da 6tica
de representantesde distÍntos segmentos da sociedade l-ocal, alguns
aspectos ao proces§o de transformação sociar que envorve a região
compreendida entre os municÍpios de camposr êo norte fluminense e
Macaér Dâ região das baixadas litoraneas (,apud fBGE).

os fenômenos surgidos em diferentes aspectos da vida so-
cial nesta região - denominada bacia de camposr gue abrange L2 mu_

1nicÍpios', arêm de Macaê são expressões inter-relacionadas de
mudanças que começam a se produzir, a nÍveis econômi_co, social e
cu1tural, pelas ações de exploração petrolÍfera2, Entre os muitos
aspectos observáveÍs, destacam-se as mudanças relacionadas ao mer-
cado de trabalho Iocal e regional, à estrutura ocupacj_ona1 e habi_
tacional da população e aos hábitos e modos de vida dos diversos
segmentos que compõem, especialmente, a sociedade macaense.

A escoltra de Macaê devem-ser êr particular, ao fato
ter sido o municÍpio maj_s afetado diretamente r êrn termos do
pacto social ocorrido com a implantação do comprexo de exploração
petrolÍfera na região. o municÍplo de campos será tratado, ainda
que de forma dábi1, corno termo de comparação para determinadas ques-

1 Bom Jesus de rtabapoana, cambuci, rtaocara, rtaperuna, Lage doMuriaê, Miracema, Natividade, porciüncula, Santo Antonio de pá_
dua, São ridêIis e São João da Barra,

2 Quintero, Rodolfo,- , Mexigo, siglo ve_intiçlno Ed, tL76 - 29 ed.
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toes. Nao dispomos ainda, nestq etapa do trabalho, de dados sü-

fi.ciêntes para e.mpreender uma anáIi.se de caráte.r comparati.ve. Ao

lado do aprofi:ndanrento de questões aquÍ levqntadas, esta tarefar Do

entanto, poderá ytr a se consti.tuir num desdobramento do trahalho
de pesquisa ora Íniciado,

uma vez gue se trata de um processo um curso, ê possÍ-
ve1 perseguir uma ab,ordagem gue focaliza as perspectivas dos su-
jeitos da hist6rial o previ.legiamento desta 6tica permite apreen-
der a riqueza dos "arranjos" possÍveis ao fazerem a pr§pria histó-
ria. As técnicas de pesquisa de campo empregadas prendêfl-sê aos

métodos comumente utilizados pela antropologia. A1ém de conversas
informais com inümeros moradores antigos de Maca6 realizamos en-
trevistas explorativas em profundidade junto a alguns representan-
tes dos distintos segmentos da sociedade macaense(como associação
comercial, câmara dos Vereadores, hospital, sindÍcados, associa-

ções de moradores).

Apôs a realização de um surve_Ilr foi possÍvel obtermos

um "mapeamento" do processo de transformação que ocorre em Macaé,

enfatizando suas especifÍcidades. os "resultados" ora apresenta-
dos consi-stem, portanto, mais em hipóteses para um eventual pros-
seguimento deste trabalho de pesquisa.
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1. Macaé, a cidade atropelada

"Macaé foi tomada de assa1to", "tomada de surpresa",

"a cidade não estava preparada" : es:tas são expressões que surgem,

de i]rcdiato, como resposta de muitos moradores de Maca6 ao que te-
ria ocorrido com a cidade, nestes üttimos anos, desde a chegada

da Petrohrás,

"Tomar de assalto" é uma expressão que remete a algumas

caracterÍsticas do amplo processo de transformação social desenca-

deado naquela porção norte do Estado do Rio de Janeiro com a im-

prantação, a partir de 1976, do complexo petrolÍfero da chamada

hacia de Campos (.ou hacia de Campos-Macaé, como enfatizam os ma-

caenses).. A expressão refeÍê-sê a um sentido de ocupação do espa-

Ço, de tal forma g$!i!3 Aue chega a caracterízar, para mutios, uma

inyasêg.r êo mesmo tempo que uma expropriação desse espaço. üna óti-
ca maÍs "conformista" parece estar contida na afirmação de que "es-

te é o preço que se paga pelo progresso", não raras vezes feita,
de modo categ6rico, 3S *ritas pessoas com quem conversamos, in-
formalmente, em Maca6ft>equenos comeciantes, motoristas de táxi,
servidores pübticos, empregadâs em restaurantes, hotéis e bares,

por exemplo).

Condições técnicas como a proximidade fÍsica das plata-
formas continentais fizeram com que a Petrobrás instalasse sua

principal base de apoio operacional e admÍnistrativo na praia da

rmbetiha, dada a existência ari de um antigo porto, construÍdo ao

final do sécu1o passado, O complexo compreende ainda um depôsito

de tubulações sÍtuado em Imb.oassica, âs margens da lagoa de mesmo

nomer êo norte do municÍpto e um gasoduto em Cabiünas. Sucessiva-

mente, desenvolveu*se em Macaê a implantação de empresas contrata-
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das pelq Petrobrás para prestação de serviços, tendo em yista a
instalação e operação das plata,f,ormas continentai.s3,

De modo acelerado, o complexo de atividades que vinha
se implantando em Macaé passou a representar uma nova esfera do
poder .econô,miso numa ctdade constderada de porte médio ao norte
fluminense q'uer êr1r rg7r, contaya com uma população de 60 mil ha_
bitantes composta sobretudo por ferroviári.os, pescadores e peque-
nos apiculto=""4. Ao final de tg84r ro entanton estÍmou-se çlue a
população de Macaé esteja em torno de 120 miI habitantes (jan. g5) ,
em virtude do fenômeno ocorrido.

A estação ferroviária e a vila permanente * algumas ca-
sas de antigos funcionârios paralelos ao reito da ferrovia - ates-
tam a existência de uma atividade econômica e uma categoria de
trabalhadores Que r tradici.onarmente / eram o a1j-cerce da vida de
Macaé: os ferroviários da antiga LeopoldÍna, hoje incorporada ã
Rede Ferroviária Federal, linha prati.camente desativada naquele
trecho.

A escola têcnica e as oficinas da ferrovia estavam loca-
lÍzadas na praia de rmbetrha, exatamente no local ocupado agora pe-
Ia Petrobrás. A parti-r de rg74, a desativação progressiva daquele

I
I
T

3 verr êII1 anexo, a relação das empresas offshore contratadas pelaPetrobrás,quenoSfoifornecidãGi;ffii.ã"u,]'i"ipa1da
Fazenda, êITl-Macaé' QPortunamente, disporemos de dados referentesã 6poca de instalaçãà deásas empresas, bem como ao percentuar- dearrecadação para a receita muniãipaI e estaduatr-àaàos estes queestavam sendo organizados pela pràfeitura a epoca de nossa últi-. ma viagem ã Macaê (_jan,g5I-,

4 De acordo com o Anuãrio nÀtatÍstico do Estado do Rio de Janeiro-- (À.r, FAPERJ).,.1981r a popu11çã9 i.Àiãã"te em Macaé em l-970 erade 65.318 habÍtante.s, tcôm:Õ.g:a,rà ár", urbana e 25.3g0 na árearural). En 19801 a popyl"çig iesidente observada foi de 75.911habitantes, sendo qüe-55"ig9, na á;;; urbana e 20,722 na rurar.Para o perÍodo.apontauor_estes dados confÍrmam a duplicação pra-ticamente havida !a popüração g.b,".nã á; ü;;;ã;' ;"ilà"ro que secomprova dimÍnuÍção da popúlaçãõ-TEa1, aaao-á ã;d-d; ocorrido.
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ramal ferroviário foi promovida corn a nãç reposição de mão*de-ohra

nas oftcinas da Imhe.tiba, §eguirams§,e as transferências de funci.o:
nários para campos e outros muni.cÍpie§ - em Macaé ficaram cerca de

1.000 ferroviários, sohretudo aposentados, + e fÍnalmente, a êX*

tÍnção do rama1. A ú1tima vt.agem da composição com passageiros en-
tre a§ cÍdades do RÍo de Janeiro e Campos, foi realizada em ffns
de 1983. Â,tualmente, apenas rüTa lÍnha ou carga passa por Macaé.

Algumas pesquisas efetuadaspela Petrobrás anteoederam suêr

implantação na regÍãoi no entanto, diziam respeito principalmen-
te as condições de adaptação da mão*de-obra que a empresa estatal
traria consigor ou seja, nümero de habitações disponÍveis, neces-
sidade de ampliação do comércio 1oca1, etc*

um processo de "desestruturação,' do modo de vida tradi-
cional de Maca6 irrompeu com o grande- !!uãq migratório verificado.
A instalação da Petrobrás acenava com a possibilidade de obtenção
de emprego, em larga escalar êfl Macaé, As ',boas oportunÍdades,'de
trabalho - at6 então encontradas no Banco do Brasil ou no funcio-
nalismo püblico - Passaram a convergir sobretudo para a petrobrás.
Ingressar numa empresa por ela contratada era uma forma de se,obter,

num futuro próximo, ga,ralt_lá de emprego junto ã petrobrás.

A abertura de uma frente de expansão capitalista no nor-
te fluminense havia sidor âo mesmo tempo, motivo de disputa po1Í-
tica entre os maiores municÍpÍos dessa região: Campos e Macaé. uma

Yez definido pelo Governo o local de sua implantação - dada a naior
proximidade das plataformas, a e.xistência de um antigo porto, e

instalações da Ferrovia na Praia da Imbetiba : Macaé tornou-se um

centro convergente de expectatÍvas,

"Muita gente achava Çue isso aqui era o Eldoradol',, ,,foi
uma verdadeira corrida do ourol" são imagens que apontam, de acor_
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do com os entrevistados, para a intensa e súhita movimentação yeri=

fi.cada em Macaê na fase inicial da Í:nplantação da petrohrás e do

ccmplexo de empresas vinculadas ãs atividades de exploração pe-

trolifera.

A notÍcia da descoberta de óIeo em quantidades comer-

ciais na bacÍa de campos se propagou rapidamente pelo paÍs a par-
tir de 1974, dado o êxito alcançado com a produção de Enchova r.,

a plataforma pioneira. A possibilidade de obtenção de emprego es-
táveI - ou mesmo de "fazeÍ fortuna", tal como os garimpei.ros de

ouros * atraÍ.a para Macaê grandes contingentes de mão-de*obra, pl3l-

fissionalmente qualificada ou não, Têcnicos de diferentes niveis
e procedências, )â pertencentes, muitas vezesf aos quadros funcio-
nais da empresa estatal ou vinculados âs empresas contratadas, che-

gavam ã ptacaé, ocasionando uma I'e-ples§s* no mercado imobiliário.
Muitos moradores da área mais central da cidade alugaram ou mesmo

venderam suas casas, não raramente em d61ares, pois era elevado o

número de técnicos estrangeiros que ali chegavam com poder aquisi-
tivo inümeras vezes superior aos padrões 1ocais"

Os mecanismos infl-acionários que ati-ngiram sobretudo o

mercado de bens imohilários (e o comércj.o) expulsaram assÍm as

baixas camadas mêdias da população de muitos bairros de Macaé, ere

tiveram que se dÍrigir para a periferia da cidade até então ine-
xisFep.tP com as caracterÍsticas adquiridas.

Se o contingente de mão-de-obra qualificada que àhegavá

ã tuacaé era grande n maior ai.nda era o nümeros de individuos oriun-
dos, em geral, de áreas rurais de diferentes partes do paÍs guer

sem qualifÍcação profissional, não eram absorvidos pela nova e po-

derosa atividade econômica que ali se Ímplantara. ou melhor, sua

absorção se dava, mas de forma "marginal", Muitos apicurtores do
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interior de Macaá deixaram suas terras e um sistema de produção

voltado para a sub.sistência diante da possÍbilidade de ohter ern-

prego em Macaá/ com a chegada da petrohrâs" Expectatlvas em vão,

Começaram a se verificar processos de,.marginalização so-
cial que costumam acompanhar o sühito desenvolvimento destas ,'fren-

tes de expansão"s" Ao lado da expulsão de trahalhadores do campo

e sua não*absorção pela nova atividade no centro urbano, verifi-
cêvâ-sê um processo conconitante" A formação de grandes bolsões

"perifêricos" / com a constituição de favelas e um vertiginoso ín-
dice de criminalidade apontavam para distintos nÍveis de violên-
cia urbana.

5 Veltro, Otávio G.,
1981 - Frentes de expansão

Janeiror Zahar Ed"
ç estrutura agrária,

2* ed.
Rio de
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2 À margem do "progresso"

A favela das -tr{alvi.nasr tro hairro de Botafogor junto a\)

centro urhano de Macaê é a mai.s dramática expressão do fenômeno rre-

rificado" Atual-mente com uma população calculada em mais de 1 OO0

famÍlias a favela das Halvinas começou a se constÍtuir um 19g1 (ã
época do conflito ocorrido no cone su1 * daÍ o seu nome). rnúmeras

famÍ.Iias de haixa renda passaram a ocupar um manguezal que era uti-
1Ízado como vazadouro de lixo peta administração municipal. Sobre

o terreno alagadiço, aquela população não absorvida pelo ',boom', \,re-

ricado na cidade foi construÍndo suas casas com dejetos ali encon-
trados. A ocupação definitiva das Malvinas de Macaé 6 constatada
hoje pelo grande número observado de casas reconstruÍdas em alvena-
ria, o que vem contribuindo para modificar o grau de insalubrida-
de do 1ocal rlha da Fumaça e Barra BrasÍlia foram duas outras fa-
velas que se formaram, a partÍr de L978, com população de baixa renda

muitas vezes duplamente expulsasi do campo e da prõpria cidade.
O elevado Índice de criminalidade verificado em Maca6

assaltos, arrombamentos, estupros e mortes foi decorrente rd.a

própria absorção marginal de mão*d.e-ohra atraÍda para a cidade.
Ao final da decáda de 70 e inÍcio dos anos g0, expandia-se por di-
ferentes regiões do paÍs a imagem da "riqueza" de Macaé, onde o

dó1ar era, não raras vezes, moed6 corrente, ta1 o fluxo de técni-
cos provindos do exterior, a serviço do complexo petrolífero que

se instalava,

A Associação Comercial e Industrial de Maca66 a"* um pa-

6 Em 1980 foi criado o SÍndicato dos Trabalhadores Rurais de Maca6,setor até então compreendido na Associação comerciar(e dos Tra-balhadores na Lavoural.
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pel de destaque nas tentativas de mobilizar a comunidade e acionar

o parado policiat com vÍstas â maior segurança na cidade. Em 1983,

por exemplo, quando cerca de 80 casos de violêncÍa foram regJ-stra-

dos num perÍodo de ,r* *ê"7, a Associação Comercial de l,Iaca6 compro-

meteu-se a consertar os veÍculos das policias militar e civil da

cidade como forma de vir a garantir maÍs seguranÇa para seus ha-

bitantes. Recentemente, Lrouve manif,estação popular em Macaé, quan-

do o com6rcio fechou suas portas reivindicando aos poderes pübli-

cos maior oferta de emprego, também além de um maÍor efetivo poli-

cial para a cÍdade (ver em anexo) ,

Uma vez que a oferta de e nas empresas offshore

(ou mesmo na Petrobrás) atinqe, de modo predominante, a população

masculina, o aumento da prostitui ção verificado em Macaé foi de-

corrente também de uma absorção "marginal" do contingente popula-

cional feminino, igualmente atraÍdo para a região, subitanente tor

nada "rica". VerÍficou-se, a par desse aumento, a disseminação de

doenças sexualmente transmissÍveis, fazendo com que o posto de saú-

de púb1ica local viesse a desenvolver mêtodos de controle, tendo

em vista sua profilaxj.a e prevenção, Muitos casosr ro entantorsão

acobertados por seus portadores, dado o estigma negatJ-vo que acom-

panha molêstias dessa natureza.

Macaé conta com quatro seminários, (,um deles bisemanal),

7 Obtivemos um mapa (em anexo)_ onde foram assinalados, pela Asso-
ciação Comercial, os assaltos, roubos e arrombamentos ocorri-dos
entie setembro e outub.ro de 19,83, Observa*se que ê no centro de
Macaê que se verifica o maior número de ocorrências, 13 veÍculos
roubados, 10 arrombados, 14 assalto ã mão armada e 34 arrombamen-
tos de residências. "Comércio .de ttaca6 não funciona em protesto
contra onda de violência" , O G1oho, 17, 0,1, 85,
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puhlÍcados a nÍve1 1oca18, Mas o esrraecrmento da vÍda cu]tural de

Macaé é não raras vezes apontado como "consequância" ou pelo menos

como um fenômeno ocorrido simultaneamente ã Ínstalação na ci.dade

do complexo para a exSrloração petrolÍfera.

Macaê tinha trôs cinemasn dois dos quais eram cine-tea-
tros. Um deles, o Li-vre Tahoada, "um Traianon em miniatura,'(sic)

foi alugado Para a instal-ação de um grande estabelecimento co-
mercial de eletrodomêsticos, rnümeros trâmite burocráticos impedi-
ram gue ôrgãos governamentais mantivessem o teatro.

No campo das artesr uma experiência original fora reali-
zada em Ir[acaé atê 1982. O funcionamento do "Barracão da Criação',
(um antigo galpão utilÍzado como oficina pela administração muni-

cipal) possibilitou a um grupo independente de artistas plásticos
macaenses promover inúmeras atiyidades de caráter cultural junto
ã comuni.dade. Ao final da administração municipal de tg\2, a anun-

ciada reforma do "Barracão da Criação", determinaria a sua desatÍ-
vação. E Macaé perderÍa um espaço destinado ãs manisfestações ar-
tistÍcas, culturais e, muÍtas vezes, politicas.

Muitas indústrias vinculadas ao complexo petrolÍfero ins-
talaram-se na cidade sem obediência ã tei municipal de zoneamento

urbano, datada de 1982r euê determinava a área do distrito indus-
trial de Macaár âo norte do municÍpio. Uma empresa de jateamento

de areia, por exemplo, localizou*se em 1980 no bairro de Botafogo,
pr6ximo ao centro de Macaéf provocando inümeros protestos por par-
te dos moradores do 1oca1, devido ã forte poluÍção do ar ocasiona-
da. A intervenção da FEEMA 1evou, posteriormente ã mudança da in-

I o Debate, o Rebate, Folha Macaense e Jornal da cidade.
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dústrÍa para outra área, Outro movi4ento em "defesa" de Macaê eoor*

reu na Imbetiba em 1982, quando ê Associ.ação de ]{oradores do bairro
ohteve êxito ao impetrar uma ação popular evitando a construção de

um estaleiro (Bara reforma e construção de navios) naquela piaia
que fora "a sal-a de visitas" de Macaé.

A inexistência de uma infra-estrutura urbana - habita-
cíonal de saüde e ensino - apontava para a "desestruturação" so-

frida com o sübito acréscÍmo populacional verificado em Maca6 -
"a cidade não estava preparada para enfrentar o 'progresso'i"(sic).

Muitos deixaram suas atividades profissionais tradicio-
naÍs - bancários, advogados, por exemplo - para se dedicarem, com

relativo êxÍto ã es 2-ao imobil-iâria, O valor do m- de área

construida atualmente em Macaé está estimado em 300 e 400 mil cru-
zeiros, enquanto os a1ugu6i.s variam de Cr$400 a 3, 4 milhões de cnr-

zeiros (cerca de mais 2Z do valor do imóvel, quando em geral não ul-
trapassa 1r5%).

Alguns loteamentos dirigidos ãs camadas mêdias que che-

glavam ã trlacaê com as empresas foram empreendidos entre 1980 e t982.

Um conjunto habitacional com cerca de 3 000 casas populares (LEMAB)

foi construido pela Prefeitura junto â área do aeroporto da cidade

(que, por sua vez, tambêm foi- ampli-ado face ao intenso tráfego ad-

vindo). 56 muito recenternente o Parque Aeroporto foi provido de

alguma infra-estrutura voltada para o saneamento básico, ainda in-
completa.

Ao lado da especulação no mercado imobiliário, verifi-
cou-se a súbita expansão da indüstria locaI de construção civi.l e

princi.palmente, do comêrcio em Maca6r responsável por 804 da vida

econômica a1i. Em 1974, segundo os dados fornecidos pela Àssocia-

ciação Comercial, havÍa 1800 estahelecimentos comerciais em Macaé.
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Em 1984 eram 3800/ eue superaram o volume de vendas em termos

reais. Macaé passou a ser um centro comercÍ.a1 convergente * Caho

Frio e Âraruama, por exemplon ahastecem.se de carne e reite em

Macaê (onde existem dois l-aticinios),

Passou a se avolumar tamhém em Macaê a população con-

siderada flutuante, pois muÍtos não residem na cidade em virtude
ao regime de trabalho * 15 dias em terra/I5 no mar - utilizado tan-

to pela Petrobrás quanto pelas empreiteiras por e1a contratadas pa-

ra a ÍnsLalação e operação das plataformas continentais, ond.e tra-
balham cerca de 20.00 indivÍduos.

As famÍlias dos têcnicos, prÍncipalmente, não se trans-
feriram de modo definitivo para lulacaé, tendo muitas vezes retorna-
do para suas cidadesr êil diferentes partes do paÍs onde o recruta-
mento foi realÍzado, face ã inadaptação ocorrida na localidade.

tecipado de

Cada plataforma, operando de acordo com o sistema an-

produção [ou seja, quando se dá a transferência de

tecnologial atinja em suas instalações turmas de cerca de 160 in-
divÍdrrps do sexo masculino que se revesam a cada quinze dias - os

"embarcados", como são conhecidos - percebendo salários com adi-
cional de 73eo; são turmas compostas por mestres, contra-mestres e

os chamados "arrasta-haldes"Lque fazem os serviços pesados)9.

No sÍstema definitivo de produção, - quando a tecnolo-
gÍa é considerada implantada, o dobro de funcionários é requerido.
Apesar do salário adicional, das refeições a cada três horas e de

um sistema programado de lazer (_jogos de sal-ão, Ty, vídeo, leitu-
ra) oferecidos nas plataformas, as condições psicol6qj-cas de iso-

9 "um arrasta-bardes chegava ! ganlrar, em 15 dias, o dohro do que
eu ganhava por mês como professor em Macaê", afirmou um dos en-
trevistados.
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lamento e de rÍ".o10 propÍciam um elevado Çonsumo de bebidas a1-

cóolicas e de tóxicos (calmantes e excitantes), como mecanismos de

fuga e compensação entre uma população exclusivamente masculina.

Essas difÍcies condições de trabalho en endram, por
sua vez, a alta rotatividade de ntão-de-obra, sobretudo não-qua1i-
ficadar euê se verifica. Este sistema, porém, chega a ser um mê-

canismo utilizado pelas empresas offshore, uma vez que a demissão

as desobriga, legalmente, dos encargos t,rabalhistas após o perÍo-
do experimental de 3 meses.

A alta rotatividade remete, deste modo, ã pequena

absorção de mão-de-obra 1ocal ou mesmo regional verificada neste
processo, ta1 como ocorre em Macaé, a1ém dos ',arrasta-baldes", a

nÍve1 1ocaI são preenchidas as funções de motoristar e auxil1ar de

escritório - nas Ínstalações em terra (na Petrobrás trabalham cer-
ca de 3.000 indivÍduos).

É em Campos o maior mr:nicÍpio do norte fluminenese
e bastante prôximo à lrtaca6 (... km) - que se verj-ficar Íro entanto,
algum recrutamento de mão-de-obra t6cnica semi-qualificada, oriun-
da, em geral, da Escola T6cnica Federal naquele municÍpio: eletri-
cistas, mecânicos, técnicos em eretrônica, soldadores, etc.

A grande parte da mão-de-obra qualificada absorvida é

provenj-ente dos grandes centros urbanosr rro Brasil e no exterior,
uma vez que a maior parte das emp resas offshore está dire tamente

vinculada às empresas transnacionais, fornecedoras de tecnologia.
Em relação ã petrobrás, os tácnícos provêm em geral dos próprios
quadros de funcionários em outras regiões do paÍs, onde já se ve-
rifj-ca plena instalação de tecnologia de exploração e transforma-

10 segr:ndo 1lguns entrevj-stados, notadamente apôs o acidente ocor-rido em 1974 na plataforma denominada Enchova Í, quando morreramvárias pessoas.
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ção de petrôIeo - Cubatão (SP) , Vitôria (ES), Salvador (BA) 11.

A existância de uma êsco1a têcnica profissionalizante
em Maca6 seja municipal, estadual ou federal - parêcê ser uma

das lacunas que permanece como aLvo de expectativas em relação ao

futuro na cj-dade. A escola t6cnica (SENÀI) que era mantida em fr:n-

ção da ferrovia foi desativada com a chegada da Petrobrás sem que

outra fosse crj-ada, tendo em vista as necessidades do novo empre-

endimento, a médio e longo prazos.

11 SolicÍtamos finalmente à oivisão de Re1ações Industriais da pe-
trobrás r êIIl ivtacaé, dados acerca da compoéição da mão-de-obra em-pregada - em terra e nas plataformas, sua qualificação e proce-
dência tanto na prôpria empresa estatal {uanto nas contratadas(offshore). Assim-que nos forem enviados, teremos condições de
aprofundar uma análise dessa estrutura ocupacional.
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3. Qbservaçoes finais

A destruturação ocorrida num modo de vida tradicional
de Maca6 aponta conforme enfatizou um dos entrevistados - para a

existência de ulr,a j-mensa dÍvidâ soêia1 da Petrobrás para com a

cidade, dÍvida praticamente inesgotáver para alguns. "Hoje em dia
seria uma discussão quirotesca consultar a população acerca des-

se processot' (sic) que alj- se desenvolver, de modo tão acelerado

nos ültimos oÍto anos.

A forma autoritária que caracterLzou, para inúmeros

segmentos da população local, a implantação do complexo petrolÍ-
fero na região, não encontrou "resistência" numa concepção ,'ro-

mântica" que a popuração de Maca6 tinha da cidade e de seu modo

de vÍda.

Em nome do "progresso", seus moradores se mobilizaram
por volta de 1978 para que a escolha da Petrobrás recaisse sobre

Maca6 - e não Campos como ponto de apoj-o do novo empreendimento.

Manifestações populares, - muros pichados e faixas na cidade com

o patrocj-nio dos comerciantes locais denr:nciaram para muitos o

fÍnaI de um perÍodo considerado de "estagnação" econômica. ',Macaé

deixou de fazer uma opção pelo turismo para optar pela indüstrial',.
Do mesmo modo, a cidade reclamou, protestou, houve pas-

seatas, moviment^os de estudantes e polÍticos quando algumas fábri-
cas tentavam se instalar em locais inadequados, provocando poluição

e degradação ambiental. No processo acelerado de mudança que se ve-

rÍfica, pouco espaço restou para a concepção "romântica" que confe-

re caracterÍsticas particulares ã memória de Macaé. "o povo sê es-
pantou com o que acontecêu na rmbetiba, porque a idéia que tinham

era romântica, mais antiga " a praia iria continuar a mesma
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o mesme banho de ma.rrr E quando se vê, é completamente diferen-
te! (...) A rmbetiba ficou com aspect,o de zona portuárj_a - ainda

hoje é mais violenta que a Praça uauá, no Rio de Janeiro. tá (pra-

ça Mauá) existe um cóaigo quer sê você respeita, você tamb6m é

respeitado. Aqui não. Esse código ainda não existe porque (o pro-
cesso) 6 muito recente: choca as pêssoas (sic).

Apesar de Maca6 ser considerada um reduto oposicionis-
ta dos últimos vinte anos caracterÍstica esta bastante calcada
pela organização dos ferroviário"f2 prevalecem a forma autoritá-
ria como o novo empreendimento se implantou. Com a instalação da

Petrobrás verificou-se a forte tendôncia da soci-edade macaense re-
conhecer na empresa estatal a autoridade, a fonte maior do poder

e agir enquanto ta1. De fato, a ampliação das esferas de poder
que passaram a 'rdecidir sobre o futuro de Macaé" (sic) escapava

muj-to ao âmbÍto do poder Iocal tradicional, de origem rural e for-
temente marcado por traços populistas. o estilo clientelÍstico e

pessoalizado no exercÍcio do poder loca1 empregnou inclusive se-
tores polÍticos menos conservadores - e ainda apresenta um cará-
ter dominante

Advêm então uma conjugação desse estilo com os mr:ni-

cípios autoritários da implantação do comprexo petrolÍfero, com

ramificações transnacionais. Mecanismos de pressão como no âmbito

da própria câmara dos lvereadoresr,ou,artj-curados a partir de se-
tores das camadas médias em Macaé (associação comercial, de mora-

dores, por exemplo). chegam a ser mobilizadores como vimos.

No entanto, no enfraquecimento do poder de decÍsão

dos representantes da sociedade macaense expressava-se a debili-
tação do poder legislativo, fenômeno ocorrido a nÍve1 nacional no

decorrer dos últimos 20 anos. Mas ,'Macaê ficou pobre, está caren-
tê", conforme apontou um dos entrevistados, refletindo acerca da
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"subordinação" havida - os macaenses passaram a ver a si mesmos

a partir da ôtica do poder, daqueles que chegavam com a Petrobrás.

Como aparente contrapartida deste processo, a abun-

dância de recursos mobilizados pela nova atividade econômj-ca - o

que caracterj-zou o. "boom" em Maca6 - permite, sobretudo à petro-

brás, elnpreender uma atuação de caráter mêramente assistencial. Na

busca de uma profalada "integração" com a "comunÍdad.e" macaense,

a Petrobrás chegou a promover, por exemplo, atividades de lazer
juntamente com a Prefeitura tocal, pequenas hortasr patrocinio de

alguns escutor culturais, manutenção de creches (para os fithos de

empregadas dom6sticas nas resÍdências dos técnicosr Ílâ maioria das

vezes).

Deste modo, parece prevalecer um estilo de cunho pa-

ternalista nas formas de inte rvenção verlfÍcada até agora, ainda

calcado no autoritarismo que configurou a implantação do comple-

xo petrolÍfero na bacia de Campos-Macaé. São circr:nstâncias pro-
pÍcias ao fortalecimento de relações personalizadas, individuali-
zadas sem ao sabor populista - até mesmo no interior da empresa.

São sempre determinadas pessoas que se dedicam às questões de Ma-

caé, sem que esta seja a ótica do Estado-empresa.

A identidade dos trabalhadores locais, tão reafirma-
da no caso dos femoviários e de sua prática sindical prê,-64, pas-

sa agora, talvezr por um processo de redefini ao ou melhor, por

um novo processo de identificação social. Um exemplo recente 6 o

movimento dos trabalhadores marÍtimos de Macaé (que se autodeno-

minam "petroleiros"), no sentido de formalizar uma associação de

empregados com poder de representação profissional: os "petrolei-
ros" da glecia de Campos-Macaê. Os atuais sindicatos oficiais per-
deriam o monopólio da representação, cabendo aos próprios traba-
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Ihadoresr efr cada empresa, quando da existência de sindicatos pa-

ra1elos, decidir que sindicato ou associação falaria em seu nome

e receberia suas cotizações. Um novo referencial - bacia de Cam-

pos-Macaê - parece conferir agora especificidade ãque1a catego-

ria de "petroleiros". Ao lado da existência de uma escola t6cni-

ca outro ponto de apoio de um quadro de expectativas na região düz

respeito à concessão aos Estado e mr:nicÍpi os de 58 dos royalties
pela exploração petrolÍfera na bacía de Campos. Todos os mrrni-

cÍpios do norte fluminense - Macaé, Campos, Bom Jesus de ltaba-

poana, Cambuci, Itaocara, Itaperurfa, Laje do Muriaé, Miracena, Nâ-

tividade, Porciúncu1a, Sanüo Antonio de pádua, São Fidélis e São

João da Barra - desenvolvem atualmente um movimento a nÍvel das

Câmaras Municipais - que teve seu inÍcio em Maca6 - no senltido

de comprometer um novo direcionamento polÍtico favoráveI à conces-

são desses royaltj-es, traduziveis em benefÍcios para toda a região,

tida como uma das mais "pobres" do Estado do Rio de Janeiro.
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ANEXO TII

Manifestação reúne mais
de 2 mil em Ma caê contra
a

insegurança e violência
Mecaé - Mais de 2 mil pessoas concentraram-se ontêm, !

partir Ça11!h, defronte ao prédio da prefeitura Municipal, na
Avenida Rui Barbosa - a principql da cidade - para prôtcstar
contra a insegurança e a onda-de violência quê passaram a
in-tranqüilizar a população local. Enquanto isio, ha Câmara
Municipal autoridades policiais sc réuniam com políticos c
'representantes da comunidade para encontrar uma ioluçâo.

... A partir de hoje, numa operaçáo coordenada entrc foficias
militar e civil., todos os pontoi suqpeitos da cidade que possam
abrigar marginais e traficantes de-tóxicos sofreráo bUtàn quc
visam, acima de tudo, a permitir às autoridades ooliciaii a
detençáo de elementos suspcitos para um processo'sevcro dc
triagem.

Cidade vazia

. Desde as primeiras horas da manhã, quando o comércio 6, .

abre as portas e o movimento da cidade demonstra para os tY.,
üsitantes que Macaé é uma cidade em francr descnvolvimento- 

* 
i

a impressáo que se tinha era de um feriado. pouquÍsisraí 
]

Fqgas nas ruas e só funcionavlm as. agências bancárias,c os _+
hotéis, com suas portas de vidro, deiiando transpareccr o 1ipequeno movimento em suas salas de rccepçáo. .\

- O comércio em p€so náo ab,riu as porta§ ? nem a agêncir ^\ i

dos Coneios e Telégrafos funcionou, 
-já 

quc na vésúa as *
lideranças comunitárias tinham feito apélos para quc a cidaAc f,
paralisasse todas as suas atividades em dinal dê protêsto contra a t

onda de violência que, nos últimos mcscs, vitihrou scis comcr.
ciantes, dos quais três dentro de suas lojas.

_ . -No pcnúltimo assassinato de um comcrciantc, Sinésio
Trindade Coclho, que foi morto a tiros dentro de scu armazém,
na Rua Félix-Barreto, o.comércio já ameaçara fechar as portu,
mas foi no último Mbado - mcnor dc uú mês depois,'com ó
assassinato de &bas Mussi, degolado dentro dc seü zupermcr-
cado, na mesma rua € a metÍos óe distâocia do crimc anterior -quc a revolta da comunidade explodiu.

Enquanto o Prefeito Alcides Ramos cvitava participar de
qualqucr manifestaçáo, indo.para o interior do muuicípio ondc
passou todo o dia, o presidentc da Câmara Municipal, vereador
Rubem de Almeida, e o presidente da Associaçáo Çomercial dc
Macaé, ,trmando Borges, recebiam as autoridades policiais que
ontem sc deslocaram para a cidade, como o Comandante doSo
BPM, Ten-Cel Eduardo Ribeiro, e o Coordenador Regional dc
PolÍcia, delegado Inácio Bagueira [ral.

Ficou decidido que, além da operaçáo coordenada a tcr
início hoje, a companhia da PM, que conta com 108 homens,
recebcrá o reforço de mais 38 homens, duas patamos e uma
jorniúe.



ANEXO III

Comércio
protesto

de Macaé não
contra onda d

funcion a em-
e violência

0s estabelecimentos co.
merciais de Macaé perma.
neceram ontem fechados,
em protesto contra a onda
de violência na cidade e
que vem preocupando a po-
pulação devido aos crimes,
assaltos à mão armada, se-
questros e arrombamen-
tos. À tarde, os comercian.
tes realizaram manifesta.
ção diante da Prefeitura,
lembrando a morte, sába.
do, do proprietário do Su.
permercado Sobracel, Se-
bas Mussi, de 59 anos, as.
sassinado quando abria o
estabelecimento.

Na terça.feira, o Presi.
dente da Associação Co.
mercial de Maeaé, Arman.
do Borges, o eoordenador
do PDT na cidade, Ronaldo
Madeira, e o Presidente da
Câmara Municipal, Verea.
dor Rubem Gonzaga de Al.
meida Pereira foram rece-
bidos por assessores do Se.
metário de Justiça Vivaldo
Barbosa, a quem relata.
ram a situação em Macaé,
solicitando providências,

Ontem cedo o comandan.
te do E9 BPM Tenente Coro.
nel Eduardo Ribeiro Filho
e oficiais da 4l CPM de Ma.

caé se reuniram no gabine.
te do Presidente da Câma.
ra com o Presidente da As.
sociaç ão Comercial, o
Vice-Prefeito Eduardo Pi.
nheiro e o Delegado da 1309
DP LuÍs Gonzaga Marcon.
des, por solicitação do Co.
mandante Geral da PM Co.
ronel Carlos Nazareth Cer.
queira,

O Tenente Coronel
Eduardo Ribeiro l'ilho in.
formou que o policiamento
foi reduzido no final do ano
devido ao período de festa,
e deslocado para o serviço
ostensivo e que até sábado
haverá solução para me.
lhor policiamento, pois não
f altam carros e com.
bustÍvel. Já foram desloca.

dos para Macaé 12 homens
e no final da semana chega.
rão outros 35 poüciais e
mais dois carros. E fez um
apelo para que a população
se mantenha calma, rece.
bendo do presidente da As.
sociação Comercial a res.
posta de que o comérclo es.
tá satisfeito com as provi.
dências já tomadas.

Com o comórclo Íechado, manlÍestentos pÍotostam dlant€ da Preleltura contra a vlolôncla
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Manife'stação reúne duas mil
pessoas diante da Prefeitura

aI
,sl
ô0t

dormia com janelas abertas o{

A manifestação convoca-
da pela Associação Comer.
cial de Macaé reuniu cerca
de 2 mil pessoas diante da
Prefeitura, durando duas
horas e meia. Na ocasião o
Presidente da entidade, Ar-
mando Borges, transmitiu
o resultado da reunião com
os representantes da
Pollcia Militar e autorida.
des estaduais, consideran.
do vitorioso o movimento.
E pediu para gue a popula.
çâo permanecesse tranqüi.
la, que a segurança volta-
ria a Macaé.

Não faltaram eartazes

com frases como "Quere-
mos Segurança para Tra-
balhar" nas mãos dos co.
merciantes. Gildo Pereira,
vÍtima de três assaltos, dis.
se que as autoridades só
atenderam Macaé diante
da mobilização da impren-
sa. Convidado a compare-
cer à reunião com os pre-
sentantes da PolÍcia, o Pre.
sidente do Clube dos Dire-
tores Lojistas Arinei Ama-
ral de Carvalho foi taxati-
v0:

- De reunião e de con.
versa eu já estou cheio, es.
tamos querendo açã0.

Macaé, com 1.997 metros
quadrados é o segundo
maior município do Estado
em extensã0, Até 1974,
quando foi descoberto pe.
tróleo na bacia de Campos
vivia pacatamente, com
seus habitantes dormindo
com as janelas abertas. A
partir de 1977 o comporta.
mento dos moradores mu-
dou e hoje sua população
está quase três vezes maior
do que os 60 mil habitantes
de 1977.

Em suas ruas já não cir.
eulam os 1 mil carros da.
quele ano, mais mil veícu-

Ios, Seu orçamento pulou
, de 22 milhões em 77 para 12
bilhões em 19E5. O aluguel
de uma casa nos melhoreg
bairros pode chegar a Crf 1
milhão e a falta de habita.
ção para a população de
baixa renda tem faciütado
o surgimento de favelas.

Onde antes havia um
campo de pouso para o úni.
co teeo.teco do aeroclube
Iocal existe agora um mo.
derno aeroporto construÍdo
pela Petrobrás, adminis.
trado pela Arsa, para uso
de heücópteros e três ü.
nhas comerciais da Varig.
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(.....) Ui\iA UüI§á que a dente sempre í'aI a ria tamara é que a ciclaCe crescer.l

üas sea plane;a.rrentor.no,*ve r.rur descontrole d,esLas 1,res flti;aae adlainistra-

çüesr que perilitiu lotearaentr:s irregutares seü obedecer 'as tecnicss êe

expensão urbanarPorque? porque con a chegade da Petrobrás houve uuts procurg

muito grande de inCveis e::nuj.tes des pessoes q.:.e chegarsm opterem em Çons-

truir, não fa ia:n a1u;udis e cora ieto Liouve um grande crescinento irregu-

1e.r, eu posso citar uu exenplor que d o exernplo da Costa d.o So1, ura ocupa-

ção de gente de poCer aquisitivo muito bou, a1i $oran engerüeiros dr Petro-

brás. técnicos especializados 'ia .)et.lobrás, diretores da Petrobrás, e é

urn bairroque não tem a ülnima infraestrutura, porque? porque foi o"loomt'

da Pet,robrds. Che.ou e Ee vendia loteauierii,os drr qualq,-rermaneira, e a faL-

ta de corl"roIe des a".,alrtisLr aç§es, elas Íoran aLd ourissas. . permitiu este

ruborização descontrolada e acelera;a e desorganizede do ilinlcÍpic de l,iacad.

una outra coisa

.r. iista d a ninha prlnelra legisleturÊ cotrro vereadorr mas eu venho obser-

ve.ndo este fenomeno há algum tempor porque inclusive eu fui subsecret,árJ.c

r ,r , izrnfr
de saúde de ad,oinistreQ§o do üarlos E+irÉ, que foi prefeito do i,i'iDB, então

eu Bstâva senilre eai contato corn e1e, apeser rje est,a n-ao s,êr s. ainha áree.

Uma outra coisa d que iroje voce ters uma favelizaçlc de iiiacaá, que hoje d

uma coisa inporcanle- lernos aq,;l en i'iacad, e '\roce já der-e Ler ouvid,c fe1ar,

d E Í'avela dae i,ialvirias; d c,.1ue voÇe teü de pior ero terraos iie fevela, e1a

fica uo lad,o de urr, bai.rro chemado r3otaf'c;,cr. For aLto deve ter mals de

t)üo pesscas, e cada ve, que vôce vai lC voce vô ura n'inero rneior de pessco

se accrcdando nesta favelEr e ests fgveLe não t,en e ufnima infraestrutura.

ela foi feita nurn 1oca1 onde era v*sadourc de Lixo. do ladc d:r mrnEi?. e

tanbdm ot'rde era o dic.r;e Io üCS ( Oepa rt:rueni: de übres e Sâneanetitrl ) , ou

seja um LocaL onde nã.,o se tem',rra nfnimo de 1'labiLabil"iCede, e este fprrele

esLá se a:npliando. i'eaos taru i;ém a Í'e.veIa ija ilha da i ruiaça, i que Lam-

bdn não existi.a ). Lr.riiçre a .Í'avel.a dB. ,rerra ;r,:sÍlia, toüas elas são

f ar;elas novas " Macaá de LJ enos pr,,i cá ieve utn probleua rle ni,raçFc rursL

r uiic grande, e qúe acentuou auitc ace dltinos li ancsrt ai6,eç-ão rural



' dos di stri t're
clue veia l:esl cemenle da reglãc serrans de l.lacad, Conceiq§o de liacabu, Ire jano

de trloreis e Sant a I'iarie iiadaiena . e tanbdm Ce Cesir:iro ie i,breu. Ssta

re;ião prdxlne de trlacad tode e-'!-s qusse á fle produção ,lê pec,;árls, bovina,

e Ê ileqieÍin a,ricul-l:t'a de subsistêncis q,-re praiicnnenle ecabrr..ii er.,.):ruiÍ,o

g.: ande. este zone de serrê de l.lacad prirrcipal;aenLe rlepolr ds extinç?Ío do

ruraal r.;i'-,viá i;;, e1-a - a extinÇ-ao - 1'oi enies,ia cire;acia de ?et,Í.crr{s

rJ que realrnerrte Íer cc;n iiue hoirvessü esLe,ni-ração foi a ext,inç-ao do ramel

roiiovirírio, ülaÊ ho je as pes:sss vetu oü int,erior à pro"u,ru de erpr.e6o na

fet.rcbráer. e que coi:i a che5ada da Petrobrás haverie irm aumento d,e erupregos,

o q:ie n-ao á verdade, a não-de-obra não-qrra lificr da á ruito pcltcc a,crovei-

teCa irele Feircbrás, € I rnão-Ce-obra que}ificeda np^ Í,13 meioria nío 6 de

i'íaca6, ten vônc,c de rlitdria, ds;\shie. de são Faulo. d,e cubetão nesuo, d.e

onde já existe a lecnologie. Agui ea l.lacad üesirc nãoexiste nenhum curso

d,e não <ie cbre- especislizada, então foi ume grancle desilueão, pelciuenos p

pErB I iÊâ§§B cie tlecad. ü1aro qi,ie a cire;acra Cs Petrobrás lro,rxe pro,gresso.

üuero dizer que es erapreiteiras contrate,l mão de obra n§o qualifica4a,

o condrcio melhorou nuit,o, tantc que hoje vcce leu supei'nercadc. em liecaé.

ccisa iirte tlãc tinha há ) anos aLras, e os superinerced.os vÍvem cl:eics. i;

coruárcio nelhcrou rnulto lambán, a quantidade de Benccs iembán sumea;-ou nli-

tc. iio je quase iodos ':s Jencos , Eradesco, itaú, ten agencia s aquô eu l.lece d.

lia verdade. o dinheiro eorre em i{acaá,

É sir,, a. maiorla da poprrlee ão des faveLas á proveitienle da Zona liursl,
o prcblema ii.a inchacão. 3e vcce í'or'ás i'i:r !,vinas vai ver que d. lerr: L,:rabér

:: lgunes IJessoas ce out'roÉi estados do 3resi1 r eu ixe${io peguei al6,-rns cesos

de na.rítnos g'Je viere& co ilaranhão, eú fiz exairre siéiico de marÍtinos que

vicrain de Tutdia vro intericr rio i,iarennão 1 ría.rf'í ou i,laraiiirão ? - encon*

trei gente de i*b,iia e oc i'iararu..ãc), genLe vindo etres cle enpregc nae

iilataf'crüas. A aboorção não chega a 1/ I lelve z c sir:d.ica io Cos ,'.iarirüeiros

posse, te dar anelhor este informeçãor {ire no início e Petrcbrds aproveitevs



mLri.to nerÍtin,f,s breeileiros, es não sei que .eteruineQFc qire houve q'-re

eles pgo:'r o.prcveitrm filipinos. de or.rtros Fsfses. ern Cetrinent.o d,: trrbe-

lnpdor :neríti.nox bresi Leiro. 1sf;o o ;,indicelc Liarífso po,ie te dar i.',sdos so-

l..-.^ i c+^
J* V 1L U\J.

iista supe rpopul F-r.Çãü do ci.riltro $írc?€í'lriê proporcionou o aipsrecimento de

'-ima criui"nalida.de:rr"rito;rencie, q*e não iravia. -io.1e o fniiice de criminoli-

iade rauri uc all.à, a nsioria de pessoas destcs regiües perif éricss, flIhos

de lavradores q*e yieram peraeá, r riornalnenle genie,,€ r&Çs negre; eu

senpre digc r "lacad deverle ter umr aciminislração que deverie repensnr trIacod.

iorque a ?ei;robrf,s quend,crieio parn cá, e1a veio autcritírteuente. e)o nfo

discutiu por exeüplo cora o Frefeito de l.lacad, voce pode atd entrevistnr o

ex-lrrefeiLo, c Cerlcs Rli, foi o cerc que rkr pegou ests d',:oca da im^oLants-

ção leql'iacad, e deterslnades informâÇUes , a Fetrobrás rregavs âo Carlos Efli,

eLe ,iae:'ia saber ps.ra cnde eles iam se e;(pçndir, o -r,Je eles preLenciam.

eLes neáevamr inclueive algurnr.s yezea cocl {irü.rmentc de Se;urar:ça liacicnal.
viári a

aInci,r;ive iisLceé i:ão tern estrut'rra pRra süporíer es'i"e tra:rsito pesado que

passa pelo centro de i'racadr ca.rretss e r r , elÀarr<j.c se deveria f azer us. anel

rcdoviário ,)s.rs f,i rar est,e trnnsitc pesadc C: centrc rie i.,1aca6. 0utra coi-

sa , nds temos un )istri.tc i::dustrial ern lulacad, e ele estí 1á ah"nd.onrdor

sC 
"eno 

ums enprÊsa CilY ( Companhie tsrcsileira de Tálvules ), porl,re nenhr:,.a

prefeiLc destes ú1 tinos aí. c Cerlo: Erni ainde pensori em f'azer crôscer c

,iistrilo industriel. mãs os dois últimos i . . . ) À iadr_{stria peLroq"iírni.cs

Len inLereese .ie s€ lnsLelar equi. nas a maiorie ilestet firnris orestr,do-

ral' de Serviços ca Petrobrás, l'il:rit. Àiagpir â Lo<iss eles pod.eriem se 1o-

celiz.ar no uisLribo indust,rlsl, mas n§o, elas estão espalhao*s pela perife-

ria da cidade, porque acho que a maior prcblema de iliacaár d sç est*dsr c

plano de expansão arbana ae iiacad, isto tenq qit€ §er feit.o. e istc t.em

sitio vioLenl,a,ic t"cdos os dlas, a Lagoa de llacad está correndo,3 rieco Ce

se irrplentqren incliístrles na sua perif'eria, Lagoa .l r $qhAssie" , c prefello

etual lrclusive nandou aenêssqem tentandc lnpedir a inplEnlsÇão de indús-

trias ne periferia da 1a, _oe. ,1 gente achrl urâ sbs'.rrdo" Tem que criar âis-



lri'"os itruustri.qis e cclosar as iniiJísLrias, 1á. iiis Livemos inclusive cÊ-

sos sCrio§ Liê poluição am'oiei:i.alr,lme firma a I'1í6a{t, fazie urn lrsbal}ro de

jatee.nento com pd de pedra, digc, jateanento de areie, nc centrc da ciCçde

r1e i.lacadr nun bairrc ben centrel de.rui, o balrro de lloiefogo. e a F'Iill:L

veic aí fechou, e eles tentnrpm hovananter $ê..r echc que aqors eles pe].srcrn

Porque? nunca deveria ter siCo pernitido : esia. emplêBa se inetalsr nrrn b

bairrc centrp.l. de ii6cs§. cul pa dcs Pref eitos e dr i)otrobrás r qire d a,-11-ori-

tária, sai inplpntando as coisas e não discute ccm a ccmunÍdede; agcra e1e

já estd tencc'.r-,n relacionamenl;o rssis Õ.eíÊocrátl,cco isto porq,-le a cornunidade

está ccsreçandc a ccoraq, através das Àssociações d.a illoraocres, Ca Câmere.

das fig-rre.s pc1íti.eas üoe.is expressivae de iiiacaá. da.rrssccis.ção Cômercial

te;ubén. ..]a conrrel:sc da- peescas neie esclarecidas dc liaçaá de coueQar e

questicnrrr sohretudo es coises autoriláries qr:e a ?e+.rcbrí-" inplanta 8u-

ioritariqmenll sem ccnsi.r l-ter e con,;r:iCade. Esta q,lestíl d.c plenode reestru-

+-uroc!Ío urbana ter:a de ser oensedo, nuito.:nuito be;'o repensadl. estes enpre-
inC,rstri^1

êas ou r-e,r cltie ir i:arn o Cistri.to del Mpcsd cu o.era R periferin, e,rl áreas

pré estabelecidas, corq,le lst,c vn í t-r zer .iirJr.qve prrr"Oleioa par-rl,iaeaá. ouLro

prcbllma da ma.ior gravidece é + -ln fqveI:.,rçe, c.e Hecaá, estí crescendo,

Às }Jí,it, lvinas, Êeü & üenor cundi-ção de -iabitação. os profeiLos crugsrait os

braços i ranto s urbairização claquel.s f s zeIa. inclr.lslve deve ser dif Íci1. uu

va.sadouro de I ixo. {ue ngo es tava ;ed,i;rerite, do, e <iique rto i,r,,0s

c,Jlü um per'Ígc üe Ee uia dia der *ra cirurva nas càbecel rr e do r Íc r.iacad

4s inurrcisr'aquela Í'arvo1e. br:da. ií Lerlerrúi do IiCii,L l;anbdri, rrii,;r.,reíu: ien

iítuLo tie proprieiad.e ainda, estd se crirrrdc r1j. u:n: çoie: rie inçi,-:l'se:'ie-

d.e.ic.

it iI;re da I"rnaça á lá prc IeCo cie .lar"r.a de ,.l,acad. e Le;o t,r oo.jt o ,.)srre.

;rnsÍ1ia, *r locaL Lr-,.;á.a ciieürido ! roriteir-a, pro L;d.o da jaI'1.r,, i;Ê..â ;lnet

l eve1s eúi sreÊc.uient,o. - i;i,i.ri, esLE iÇrl.üiieco it Í av.:1es I ci rie. l4 para cá.
-se6fi.eÍ1 LoS ,:., .np rc4fi1d_?

-,rs';a *udur.ça]Lã7.réLrra preBsão por ps.r.te dg socie<iade iocajl,d

irrterÍ'eritiun oo Lipo ,ie decis§o .lue â cetrourds toua, voce eclie que 6 a



pe r li, I de quanCo 'i

is-',o eu po6sc Lê iiz*r que C a par,ir <ie ) anos para cá qne s Füt14=#,
população cofleçou a lorcar cor:sciárrcie. uÍstc. ü priueito aic de voce não

peruitir deteruína.dcs abueos, f'oi una empresa gue q-rerir se insielar a1i cn'r

Iiubetioar. «lentro do ierrerro do Forte. /r 0amare f'oi iurporiante nisLo. a

propria coqunidade de Imbetiba, a.4,ssociaÇão de luloradcres inpediu. Inclu-

sive havÍen eÍ f'ortes irrteresses por tras disto *Í. i{avia um certo ieneral

HuEo(c Oarlos Emií pode t,e dar naiores informaÇSes dielo rí) urr na Cpo-

câ que iia.via einde um resqtrÍcio de auloritarisâo r:es a couunidade se reunlu,

fez una ação popular e iuipediu r{Fe a obrs continuasse, inelusive eom presúes

aÍ do exe'rcito eles resistiren e conseàuire.n. iJ Comsnd.ante do forto na dpo-

ca era ccniverrte coi:r isto, sÉ a ação popular inpediu, for{bia d.estruir

habet,iba. ii.rri unx estaLeÍro, Umr oulra luta, Í'oi que eles queliam entregar
âa .l, Iha do Irans,es Para fazçr rsparos de naviosr. a uE grLlpo de estrengeiros.

Àí a üâaara, I loput*çao de l.Íacaá, a Âssociaqão de moradores. dig,o Àssociação

0omercial. e o atual prefeito foi ratrito atuante aí, e se imperiiu este agor&mento Ce

l1ha do Frencâs. Iria ser entre,que a uma r.ul-tir:eci:naI pera f,ezer repe-

rrrs Ce navios. e se felaea alá em constrÇ6es de enbarcsÇúes. A sociedarie

conse"uiu brecsr is,o.

ü.rtro fenâ,.neno observad,o aqui em i"iacaá C o aunento de rioençEs sexual--

raeate Lransmissfve is. !,ü posso ciizer. porgr.ie sou úddico do iost,,r de $aüde,

e ente§ era. uill& coise .uuit o pe..{*ena flegroo. e i.io.1 e é un ír:dice acentuedo.

.â re"ião do inbet,iba êr& vtr& loçal bori de se viver, Iio je a prostituição

a*neriLou acentuademente, e coxl isLo doençâs sexuelnent,e trenslissfveis.

ianto qr.re o Pcsto de Sp.ide hoje ten um setor de controle de CoenÇas sexual-

uenLe transmissíveis já estruturado. fdxic;s, assal Los. . . . is';o tudc veu
. r,odi ,'r

junto. Ilacsd era uEB cidetie qlre vose ceixava uE carro a.berto nâ rua "\Eil.
Yoce sai do banco con Cinheiro. e o cara já está te espersnCo pera te esre]-

Lar. lsto diariauienie. ia.nto que este.s Íir'inas todae ag,ore lem segurarlça.



Àgcra acÍicr g'*e a iet,robrás ieria ç[úe Íje iurplar:lar e,iri cesl]o, não i:á

iiaior i.nsaL j.Éif eç8c pela iliplan-r,ação aa .Cetrobrds. I oce -ie.u d q_re redir6e

cicner esta ir::plaiiiação, voce tel g*e discrrtir rais coü & comunioader o§

-tpref eitos nüopodei,ü ser tão ouiisEos como forain atá a6,Jrs. no q,Je dix rt spei

lo a.o plano de expaneão "rrbeno, LIra coisa que nds crilioamcs em teruos

do orçamenLo, 6 que nãc há um tostão par ServiQ,-. Socier-.,.

_ Eetas Buipr€]s&§: qüe prestatu serviQoJ existe alguno tipo de arr€cadsção ?

Isto d uma cutra coisa. s naii,rt le rlestns fi rrcas. ê sede nãc d en i,íecad.

2 r. 'é::c §ic de ianeiror eü !§o Paurlo oü iio exterior. L llrefeii;uta arrecada

nuito poucor üâ.§ esNe â.ílo" se§undo pala.vras do prdpric ?refeito, ele eeiá

coseçanio a s€ esLrr,tturar psretirar mais d,es'i;s-s firnas, porilue o setor de

arrece.tiaçSo oa prefeit,ura €ra urrito desest,rul*raoo, e estas Íirnas Lodes

cor3 o cJr?c de advc"adoii, outão €stt:s firmas cieixavaru iuui.Lo pollco pera i"Íacad.
l \.

.:ntão coüi a reforma <ic setor tributáric da prefeit,ura haje una melhoria,

iJma outra coisa edc as erapreiteira. que explore::c mão de obra de r.,rut,ros au-

nicípios, a rotatividaçe r;este5 .firmes á nuito grnnrle tçsno. Estas firmes

off-shore, .luando hí um dissfdio coletivo cia cnTeXcrie e o s:ijeitc vai Ler

uma melhoria ssleriel, e. la demite e adrni.te euLros; entãc ní ,.rn rodízio d.e

m6ã de obre m:tltogreiide; Porque eiâs íiuere:a explorar mão de obre nnis be-

rata' iu t,eniro reccbicis inui La reclair:açãc d,e trnbalheüores do empreiteiras.

iJ cooo exisle uina rrtão de obra oci;r§&r istc se presll e ror,e uivideCe líiesrrcr

isre d cuLra q,iestãc, eéora jd hd um ersgrião de organizsçÍ"o ie tre-

Salhacicre§. os petrcLeiroÉj üa cetrobrás, or lrebeihaocres de Pelrobrds estãc

cri ando u!0â associeçÍo dos trebalhcriores da Pelrobrás. pcrque ox sinr]ice+uc

cics pet,roleiroE, t[e alend.e a;'etrobrás, 6 pelegc, er:ta que 6 a verdade.

En';ão jl ho,rve Llme. asÉre:fibláia err gue eles colccsraü umas 1!ü pes;oâ ccut

unas L0U0 assinetüras € a asscci?QFc estd inirc em fase cie l ega).iaaqãc. exe-

t'emenüe pera lutrr por umr urelhcria da s condiçües de trabalho. ;'. se6ul.cn-

Ça ns.s plateforma, á,ro*j.Lo clitica<iar ffesüo r, lecrobrás 1ue ten algum nfvel

de segureriça, es enpreiteires neü se fa1s, o r.Ível de segursnçs d nenhuri,



Se v,ree f c:" ep pltrrí': Ess voce ve íl're ps elj.rrtliteiras e os tt"s'l:':l"hadcÍ es

rias e:11:reite ires são ja;;ad -'s 1rí eu ccntsiners. 8en F mÍniura e,cnd!.ção de

de venti. l aqfc ccis a renhuna. üos .esor"e vlce ve c sindicn t,c e sobreludo

ests âssccieção que está se f';.rmandc agora" se apegaiido neiin.t rristo, i

se;uran$a e ccndi?des riêt rabalho. o.:rdprio e 1{írio. 1ue os e:1t.gos f*nci-

or.árics ris l)eT,ro,ll ds Linhaur" a.i-i uirios mais recenlene:rLe aãq Leia esias

vant,a- ejtg, eu ino-i.:ro {üe e:; la assoc.r.açãc usíriia. a ser s re n!§trtr o esboço

de irna reorga.riização da clrs;e iracalhadcra e:n.t'laceCl; qLre ere ítrLrito boÊ.

/q,ri ;iús Línhaaoos os f errcvivdrics que eI'aiü rnuiLo orgai:izados. Os ferro-

viárics, com r; chergada tic iretrcbrás, grie ge i.': sf.r1c'-r onde era c ?erc.ue da

ferrcvia. !a anti6,a Leopoldina. que i:cje d r i.ide ferroviária Federai. Eles

prbicamerite acabar:il cüta a Ferrovia aqui' -3f,ra cs trens passâm de .o-5gn..,êI!

poi rc^r-ri. Àqui havia,"i-nü cfici.ns dee ferrovi.es. sê ccncert?vs Lrer:s, inclusive

Linhr,i umâ escole. a Isccle do ljena.i. ü liLr\ÀI fcruou ume bop naicrio riss tóc-

nicos de i'iaced, úe'bono t,dcniccs. e hoje se acebou ccn o Seeaiç com

a perrovi e. e nâÇ se posi nada ea troce r . iticiusive eu f elei di.glo on!-em

cor r.t:E cheÍ''e ei^ininis LÍs.,ivo ri^a .'e!rocrds ) oe que eles utilizem ia-r"ro de .rbra

cialui . eu estara 1á co,n u& aruigo ver. .io i)!lj, êú âsÍ untr 1:arl"i6u1ar meu.

e vi es-te e.lLo f'uncionário ,ceiiniio L6 tecniecs (pIateí'crnist,a. f . . r ) à CUUu,ta'o.

- lslc d slais iEprtante que a propria presençs dq Pet,robrds e"q,li, foruar

mãc Ce obra especialiade irpi. E jJ, está ac1u.i e 10 anos| Iudo decorrente

dr, naneire .e'-rLcrit"lrrie que o Petrobrfs se inst:1,or aqur - Sem q*€rei saber

rie viebiliiaCe. ceacesso à itu*rd, e não pesilBr tráfe;o pesedo no centrc de

Ilacad , não pr ejudlcer áreas ecolc§icanrr:.le .iepreciíveÍsrdb,lan fazer ri:aa

escola , f,endo en vis'La c fim da esccla do pri.idir;1a cleverie ler ( ter trdo

.rn relacionacrenlc inelhor com g exec*Li.vo 1 na diloca c üarlos ;rni, e n-eo

leveistrl rlo riirü eitt,crrüer is,.o, esta í'olaa que ela se inplant,r:u, foi o re§pon-

sável por luio de errado q*e tem acontecido;. Âgora, pcr outro lado, a agencl.e

bancárie <leu empl'egos...C mupicÍpio nno sstav', preparado psra receber jgic-

f.iacaá r colro 6 que yoce vei pl,ent er um,. gr"nCe eixprese, se rri:ce não Cisc'-r'ue

cosi estÊ ccmunidaCe.l.Íaced : oabe:.1 nchc j í devertà ester se preoci-lpâildt) con

o futuro. ie como á que vai ser quenrlo e .)etro'nrls sair 'i y,acad tem algunas



potencislidades. "1, pesce, l.lacad á ure grande prociutcrqde pescedo. Campos e

i'lacad. na ]ecir, üe Ca'lpo;. *.acaá nÍo se esiruturcui não ioensoü en produrir

unn ündús rri c üa pes.c? a,,1;i. deveria se i.esenv;:1ver r coro a p*i;uária. e I

a -rÍcu1tr.rrâ - perâ conLer a lrigra,lão-
t\d.á§tí-h à./t LLtv.'dJ&l

_ s a nie+d+l*t* felrcq*íruica. 
-t-Ês+úr& dú aiiii.rnie. C-areir ?

i-em ger:Le que ciiz qrre á uelhor ir ps.re 6*po" co rlue poluir e":ui. serár

que Macaá vr'i- ser ü*catãi: dc sdculo :Çti ?

Ldgico. í,u sou a. f evor de ir:plantrção Cr smonia-'Jrdla I nos tem iue se-

ber i'loca 1 , J sto nEo âcho que i,enhe a ser um problemn r i6rre do lrured.o. €i1-

tre 11.',ceC e Caapos, seria un l.csg1 distpnte, e mei,r cnminilo entre estps duc.s

ci<ieoes e viris e beneflciar aê cuas " Fica a I l"rn daqui, C onde ere pen-

sa implantar I indústria de aoônia-ureia"

- Sobre a construção de um. gasoduto@€ÉÉaÉ€à*á quü

abaslece t#ú,taate luquo de Caxias.". E teiu ouLro que d Cabiunas

eô-oeSio - Porque Àrraial ten a Àlcalisr. e eirt-ao vai cômeçar er utlLizer o

ga$ de Campos.

Este gí3 durante muito tenpo foi quelnaclo. tento d que Bgors c goy.nlo

do Estedo quer industrrôa1iza r o .r.dg de Campos. Já houve projeio em Saata Crua

para utillzar o gín ae cenpos, i Istado está ent-co querend.o expandir.-

incluslve moriopolizando p comercinlizeQEor c â CIü acha que ten clue ser do

Es"[edo. mss psrecê que j.',a conseguiu com xlgu suceaso isto. e este g# es-

tl sendo levado pera ÁIcalis e já está sendo utilizadc nB em,prese. isto §

cau§ou algun problema porque ele vet passar pelo Centro Urbarro de Rio Ces

üstrasçQ,, Ilarra dc São João. iiouve una aobj-ll2aç-ao no senrido de inpedir

clue e1e passassê no centro urbano destee dois Locaôe. Os Lechiccs gâra*-

tirau gue não tinhe problena *.lgun, e e mobiLizaç-ao foi esvaziada.

- E o BarraHo de Criação n-co vai ser reetivadr:? Âs pessoas falan que

aqrrinãoacontecennda.porqueaquingoleíespaço.

Enpreenderlores tem. o que não ten C loca1.
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ü espaço cultural 1ue linira aqui era o iarrâcão. no final dc:ovet'no

do üarlos iimir;" S.nc1ueive e1e dest,inou urta verba pars ü. a:opliação dc BarracÍío,

crinção ds Leatror r. ![ile r:ão aconteceu; o prefeito qlle veio em segrrlda,

' , IlassifJ^zzte, üo local onde err o entigo llarracão da Cria-Cesativorr,(foi c

ção vai ecr ccnstruÍda I novâ prefeiture. 0 grenCe pro.jeto do atual prefei-

to ú n nova ?rsÍ'elLura. IiSs discordamosr muiLo ieío-qussê ) nil Íes de

cruzeiros pars uüa novq eeC-e! pa.Camera ! eu c msis uns ) ou 4 vereaCoree

,lotamos contra, &ashn Caraara a xlelouia á do Pi{ü3 c voíou a favor dlstca-

eete crçomento nãc deetina üun tostão para lnvestiraento socialj A verba

de ilducação ailarenteneirte á ,rpa verba n.lito g,rande, voce val var 6 parg

pagamonto d" poauollnão ten um projeto noso ci.e construç-ro de ascolas ,

hL áror de saúde(rno ur* ele tlvessê prog,ranaa) C que val intogrer o go-

verno Federal, Esladual e }Íunicipal - o CCIiAC - o It'iPS vai destinar uma ver-

ba e c Estado.roi ari.entar os munlcíplos do como ,:.iilizar êsto vcrbr nâ

írca de seúdei hoje realaante val ter uma aesletencta melhor ffi dt*t"ltr*t-
i,ião d verba especÍfico daqui. vÍo recebor ""Or"rrffir"ão do Governo Foderal

para os Estedos e estee dier,ribuern pelo nunicÍplc.

0 $erviço Social tambára teria ufia expressEo nuito granda. MacsC tom

una populaçEo flutuante,rmuito g,ranrio. iiste proulema da f.veLizeqão deveria

ser vleto ccm multa determinação, com inulta;erra, porque vei ser un proble-

aa sárlo, Às I'lalvinas , ee não for resolvido agorardaqui a uns ! anos

vai set un probloma. sÚrio de se rcsolver. fsto terá que ser resolvidc con

e. comuni,Cade - deverip sÇ rêrnovell psrâ outro locaL, ou urbanizar oqtrilo slil -
os tdnicos deveriam se -oentsr Í) nesa com cs políticos ê discuti r ls.l,c trrdo.

Deverútaos ter verbae destinades &proqramq de npoio socisl. e nEo h§. A

verba tlo Serviqo S,:ciaL é extrÊnqmerLe irrisória+ Àcho que 3 ncvâ sede -

tendo em vista qu.e o prefeito podo nobilizar aLé )o/" ao orçame"t$prHfâ"8fid8*8I3tu'

quigêr"-s sede üa nova pref'eitura vai mobilizar U) ao orç&üent,g i'ião iiá uim

estudo dae neccgEidauee <ie ..[acaé hoje , neceEsidedee de se estrul,urar o <iesen-

fsg



volliiüenio do uso do solo urbanol outre. coisa, ter:r q'*e càa.eçar a cpiabater esta

íevelizeçÉo Sâ, cojn recu.rsos pr,Íprios, do governo estadual ou Í'ed,eral , lras

Lem q.re coüeçar a se preocupar coln isto. ria eadde, porque a populrrçÍo carente

veí& se aceatuanc.o, rievido \ .ri"" gue estauos vivendo, mais pêssoes chegan-

do a i,iecaCratraírias peLorrELd.orad"o\ da Petrobrásl ',Ioce encontre gente de

todos os eBtados e estrangeiros, I.lacaá d tro;e una cidsde cosmopolits eens

t,er se preparrdo para isto, eu aciro que isto fem que ser pensado r ac cabeças

penuantes do }lunicÍpio e a Petrobrás. Iemos qire repensar Macaá.

-E isto d um projeto suprapartiüário dentro de Caarara ou ,,Êo?

Eu posso te dizer rlue ds banceda do Piliio Y dois vsreadores se prêocups:u

coa isto, A ver. l,iarilena jarcia 's o ver. A'róusto Veloso,l a bancada claie

prerocupada coiti lst,o d a,io rijl , sou eu, o ver. vlauciio Caiupos e ô ver. Cha1ub.

liarileria iarcia Áseie, e1a d uuito atuante, a primeira vereadora mulher,

(seria auito intereesanLe vocei convêrsar eom eig} foi ume, das pessoaÊ que

oais lutaraü pela conceesão dos royaltiqs ps.r'a r.l nurricÍpio de.'{acad.

rsto d .rmâ grênde Luta. e.§ora ebancede fEderal aofficomprometeu o âres.

iancredo lieveer quê os ro alties viegsen pare, o iior'ue FLuninense, x*.i

seriam Af, para o Istado e 71" pnra cada nunicÍpio que estivesse na iacia;

isto representaria waa quantidade de recursot ffiuito bons pare. a iraplantação

d. projetos. r\ds da ba;:,cada do PlI, ise eentirmos que lena algr-m arrefeci-

:nenio nisto af nds vâ.nos insistir. ,)ueu terie vetndo os royalties . conforne

se uiz aÍ, fci o ieneral Oziel Carrreiror. do Consel,ho iiacionaL de Petrdleo,

atd o $. Uekl e o 'iin. gesar Cals, na dpoca fcram fs'Lorável" à "or,"*sslc
dos royalLies , perece que at á o I igueired,o era Íe.vorável. E*l* gerreral,

:.rar tecnocrata , fiea 1á, nÊc sabe dos prob1emas que teur aquil

Em resumo, E vnnlajosa a presençe da fetrobrás equil seu grande crro

foi ter se iupl-antedc equii autorilrrriauer:te sem discutir com e.s forç as re

preeentatives de I'ia.ca6. A possibiLida.de deste redilecüonauenlo !:d, sid mesngo

\ suPerinLenüentes.
pela redemocr'atizaÇão do paÍs, §e bern que os dois *iministra*ofiys/qae vi-eran

para aqui - ü lrÍcarco i,tararurão e s Álfeu Valença - são pes.oÊE! auito democratas,

Liverau. uru bom relacionexaento com É. comunidade. i'ias este autorltarismo vem



de cima, esLa teci:ocracia'lüe te inuialou i'ro país principalcrente nestâs

grand,es ernprese.f q;aiq"r,er .,enel'a1 - d&. .)e irobrís - se sen'r,e doric dqqilo

Lá. f,u acrro trnbdo {rre os execüticoe que Pâssersül t:estesr ultinrcs lÜ anos

são ,r:l pouco reeponsáveis, pois se cnitirâm Llrl pouco. riiga-se Ce paasege;n

que isto á decorrente te*bCn do moaenic políticc que nds passemos,

porque esta ação popular que I poprrleçFo rie liacad gonflol-I , no cado de

Imbetiba, tailbdm íoi ganl:e eiii funç-eo ds redernocrel,izeção. n*m momento nais

de fechariure., nãc ter'ie. ganho illesno,

.üu ci.'o . eüFxe isto ld na üasarer .lue a clErs-§e política de iiacad

pensâ 
"orohí 2ü anos atrú, ain<ia não se conscientizou cio qure Íe[)ro§€n'vâ

hoje ein dia para irlaca6. Lla cleveriar se li-ar' $ais coüi os probleraas plio-

rit rios da coinunir.aúãe 'rfao íet aquela atítulde clientelisLr, que sempre

1cve. ii cla.Ese poittic; r:Eo estf a a11.ura do rno:nenlc pol.ftico que r cidaCe

esta vivendc. - 1d6icc q.le hd inte:'eeses eüpreseriais, interesses nâuiic

fcrles li.iados a grupos iao"riliários, especuleçtio. ü especulador imobiLiírio

de l.{acad foi nuito der,umeno, chegnvern os tdcnico§...eLes cobravam. a1to, os

tecniccs estrangeiros pas,evnu qualouer coisa. iinhe câra. qLrs a-Lugava a.

c8s{r i)or um ano, pad,avs. en dÚlar " i*pro exterior...

E o funcionário pobre ie Petrobrdu, e o habitanle de i'iacaá? qualquer ce.sinhe

eu Àroeire pessolr ara cus,tar !i.l nil sruzeiros. vê aIu3u.dis en Imbetibe

âeêuplicalÍàvn (



- RIÜâfrDO M§IH§LI,E§

o Barrac-ao da 0rlaç-ao Jd exlstla. Foi ur novlnerto quo coeêçou

co& ult grupo qus deeenhava, que plntarar, e elee feziara uras exposiçüee

e R-ao tinham, locaI, entüo elee requieit"aram aquele local para o Pro-

felto o coâsêr.§iram. ['ornaran ali une espdeie dc oflclna, Aquilo era

un b*rratüo de obrae da Frefelturardo guardar ca:ainh-ao o ÍnateriaL da ,-

obraa, e cles eolocaram aquilo comoltBarracüo de crlaçãott paggou por td

tres adninietrador"u $o earracEo] Prineirofoi o Lulg CCaar que tore r,ua

ligaç-ao eo& o novimento, depola voio a ángela subetltulndo o LuÍs qeoar,
I
(-ela tambom não tlnha nenhuoa ligação co& o novônento diretanentg[ o eu

fui o r.Íltiso. s'oi quando houve a prorrosação do nandato do todoe oE prg

feitoe Gor& aÊ eleiçÚea ds 1982. E eu estava Id" e houvo a lntenç-ao de

transforlos.r aquilo nule ospago nelhor, nun ospaço teatralr {uo por eu ê§

tar envolvldo eou lsto2 eu deeenvoLvi nale esta parte L'a tanbdm. chogou

a Ber fetto un proJetor co& caroarinsr -&§ foi un período de traneiç[o,

ae coieae foram difÍceie,ârte5 E*iflarga a prefeitura para se candi.dg

tar a deputado. Pesquü3al[os v'ariag reformas de teatror oortro o Joüo

Oaetano no fiio de Janoir6.0 !\tta,^ftl, velo aqui ã Macac e querla presorvar

a estrutura do prddio, , apenas haveria una selhora e& termos i da qua_

lidsde de showe, núsicae . teaíro e teria uma. gareria ao lado que eeria

sd para este tÍpo de ativldade E eervirla para uaa aala ds eoperâ, do te-

et,ro ê ã.o &es&o tempo serla una galeria bomr aupla e moderaa, confortd-

vol. l{a dpoc"a era uu projeto pouc,o caro i bem vasto e intereesante.

ú C.E.,.ttr ee.iu para ser candidato e Wffi; eu fui.contra, achoi que e1o

nüo deverla ter aafdo, porge acho que salndo ele n§o tinha garantla,. ne-

ràuma, o vieeE"r"]não eedava con ela. E aÍ o Barracão flcou parado .
deeatlvado, A cidade foi quen perdeu. Perdeu rrm egpaço cultural.

_ E o grupo?

Do grupo que orlglnou, ele de certa forna ee afaetou. Nde depols

entregando aquilo pare a prefeltura, conplicou. Aquilo tem que ter una

+ CortoS Évna.ir Éusf i €-y * p refoi lo d-L laàc,a e: (lrW - ,.)



adninistraÇãor aí ten uua eérle do problemas cle orcem burocrática, de QueE-

tüeo políticae. de lntereose, {[e E voce tem qulo entender, ê o grupo nüo

entendia auito bem não. Ieto dtficultou muilo a co&Preeneão dos interessee

que exietian ld $o Barracão, E ,;uanto ao lrupo elo d una nanifeetaçüo pu-

ramente. cu1tural. Polftica,rrra6 cultural enüo partiidria, o que d nuito in-

teressante.

- ) E tudo que acontece em Macaé tem este cunho polÍtico, você concorda

con ieto?

Ah eim, a cidade tem um sunho pof itico partid'ario. Teno un cunho *

po1ítlco muito forts. Para voee tor ursa iddie, em 198t, naÊ ridades de

interior, Macaá fol a única cidade do Estado do 81o de Janoiro que teve os

) pertidoe representaoos cou candidatos 6.os csrgor najorit'arios, no ca§o

da cidade, o de Prefeito. Teve a representaçto do P"P., repreeentação do

P.!i.D.B., ropr€§entâção do P.D.S. I represêntaçEo do PTB e represeniaç-ao

do P.T.B. ' o roproeentação do P.t. Para una oidade de IOO.00O habltantee

e de intorlor, isto 6 umÍ' fato bastanto eignificativo e expreasivo, de qp

a política têB envolviraento bastante ,i.rendo na cidade. ALguns destes ean-

dldatos atd eom sublogenda; o PUI, o PTB e.og dois partidos najorit'arioe

con sublegandas. 0 PT n-ao tinha sublegenda, mas tinha u:n candideto à pre-

feito. E todos estee partidoe foram votados, rl-eo houve candidato seEI vo-

to. â cldade tem conterÍdo polftico bastante forte.

- 
Culturalmente fica esvaziado. Âgora n-ao pareeo Eer dã iot"ru""*

da atual adninistraçüo " ..

A Prefeitura de Macad agors. teu u.n 3xn{rfn iupasee de quoror conetru-

ir uo prdaio onde colocaria todoa os seus setoresi xlulr sd locel, e com te-

to ela aguarda gair da Crea ondo eetd para translormsr aquilo

num üontro Cultural dentro da cidede. Àsora foi fundado um Centro de Pes-

quieas, digo de Cultura e Ârtee ( um none parecido) que era a anttga Foto

Geleria L(vio Campos. É na "rr*[?" 
Âraruama e o freeldente á o Luis

Cdear. Foi fundado com edeios mernbros fundedores. ien uma dirotcria, etc.

Já t,eve vários eventoe culLurais. Àgora dia 18 vão fazer una mosfra de.:



Poeeia Yisual.

- IndoPondente?

Independente. B[-so tem apoio de orgão oficial, de Profeitura, de Es-

tado, de colsa Renhuma. É lnteiramente indepen<iente. Âgora á a Petrobrás

queu estd pagando o aluguel do espaço. lsto fol une forma que e diretoria

funciada. o antigo dono da Oaloria Âívio Canpos, não d o dono, uoas quea está

ligado, não quorla que o espsço ee perdesse. Porq6 depois que perdeu o .

o Barraeão da griaçEo o único oepaço que tinha era 1á. Ld ele promovia ex-

postçúo§, evenlos cult:raie, mais ligadoa às artee visuais, às artee ptàs-

ticaer, mag in<io para o i(io ele desejaria quo aquele tsspaço não se perdes-

sef e como ele tinha um- bon contato ccm a Petrobrds, ele conseguiur E tam-

bCn pela dívtda quo a Petrobràe ten coa a cidade. 8im porque deede que a

petrobrde voio para ed mudou totalmsnto â estrutura da cidade. ( ou me

considoro tlaqul porquê aorc aqui há oais de 2O ancs ) . Esta modificação

que a cidade passou, no sontldo cultural, no sentido social e no sentido

economico, veio oncima da Potrourás, de quando ela se inst§lou aqui" A

cÍdade delxou de farer iuaa opção Para o turismô, e fez opção para a lnd'-íg

). tria. A Praia AE lntbEttbà , tro;e 6 'r.a praia inpretiedvel para ums psssoâ

'baniro
d,e bom senso tomar plrin iela . Pode passear na arela. Â prdpria beleza

Cela Íoi totalrrenl:e uodlficsda. irüão ten nais sentldo tomar ban§o de mar

alir'o totalment,e deeaconselhdvel.

Nds tfnhamoe doie ciaemasr e com o Boom imobilidrio que houve,eetes

êBpâçôs grandes de cinems tlnha{que ser perdidos. porqi.re não daria pars ôs-

pecular co6 a queetão inobillária e vendor o espâÇo cu alugar orr acabar"

Então nde perde&os u;n anLigo sinema-o cine-ter'-ro Santa Isabel- que evenf

íualment,e poderla servir como teatro, perdemos c xeatro Taboada, que era

de todos o mais bonlto o que tinha o üegmo estilo de arquitetura do Trianon.

Era uüa ráplica do Trianon, sd quo êra mais nel cuidado. MaB foi perdido.

tinha galeria, tinha canarote, tinha um palco glganteeco, a1i vÔce podia

atd fazer tipera, baIlot, podia colocar üra orquestra einfonica 1á dentro.
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Foi perdido para a Braslel. Na dpoca teniamos'.lm conteto coIB o lNÀCJlN,

na época que c SNT esteva deixando de ser SNf e virando II\iÂCEI-I. Âcho que

loi um,oouco aifÍci1. ü 0rlan',o Mlranda se intereseou llastan',,e, mas Lem

ârquqgt$.fi hfSaArÉeiÊâ»ot! treggli1? tgp6?gaeBex&igul+u$ru*+eis agilitiade
do que um orgãc.ueuadual, I'ederal, ou atd !tresüo a Prefeitursf que nesLa

6poca se lntereesou que aquilo não caÍsse nas nãoe da Brastel. l'Íar a-

ecntece que quando Be conooguiu uma verba pâra pagâr o aluguel, a Brastel

já tln-ha sndado nais rdpii;o e coneeguiu o intento deles que ere alugar

aqul1o. P..erdeúoa o Tabqada. perdemos o Santa leabel, perdomos o Barracão

da Criaqão.

- Quando tudo isto ?

0 Santa Isabel $fx foi o prineiro. O cinema jd era poeira, porno-

chanchadasr.rr foÍ ern J3 ü labuada foi por volta de 7r. 0 pipoqueiro

que foi vender pipoea na porta do ci::tema, viu tlue nEo tinha eess§o naque-

le dia. iiin;5udn avieou. Iiraran, acabou. Ârnou e desariar:u coüro um cir

co. o labuacia foi assin. /, Preüeitura na ápoea tenLou, slas a ccmpra do

prádio na 6poca fot muiio eara, e eles não tinhana mui.to intoreege e& ven

dor para um orgão do tipo da Prefeltura. Esta quest§o burocrática do p

pagamento.., n$o d a mesma ccies se voce vende para particular, {üo o Ci-

nheiro pode sair na hora. sem burocracia.

( Segunda fiLa eassette )

. ..uuitas pÊasoâ; o culpar, aas não havia cono Í á uma quoetHo do

govorno Federal, de autoridade Go;overno !'eoeralr {u€ na época ere rnais

autoritdrio co que C hoje, e veio ( implantaçtro da Petroords em },iacad)

e voce ngo vai lugar sonlra umr gueetão desias. §inguáa pergunr.ou ee

inleressava ter a Petrobrás equi., ou quafueraxi âs co.,sequênclas.

r/ú@
EIe tevo ó ancs. De 76 s. 82. En 7(, ele sesune o Soverno quand.o a

PetrobráE estava comeÇando. A <iefinição do lccs]. de aer ** Í,ryt\0hbq

J'oi ne see;ãolele. , !trBE foi uma questão tácniea a escolha do ponto.



Ilas eu achc que c poso üôacaense l.inha ume irdia do porto de una época

que o porlo ere una soisa rcmânitca. Eran aqueles nevioe... Ílo sáculo

§aesado.

§ompre ee fel.ou que l*Íacad seris um flortor llua ieto serls. ua progres-

eo econoiüico. que acontecerian coisas gue beneficiariam a cidade. Quan-

do a Potrobrds yeio. tanbdn veio encims, desta idéia cie Porbo, qrre acho

que d ume coisa do eubconeciente oo Àlacaense, pelo,rrenos dc uacaense mais

antigon iulaB eu ionho umr. iuad,er[ que Í'icou assiur.aaais gravada na minha

caboça, quando a transforüaçto ca praia en porto. quaado elee clharan

para ag*ilo eles espant,arsür por isto qae a iddia que eles tinham or8 r,

nais ronãnlica, lo praia ia continr*" ,t"r*a, bsrquinhos paeaando, etc"..

urna idéia eaudosar Que não iria polulr naCa; a lddia era ests..

Hoje não á nada disto. Ficou uma espécte de zona portudria quo alnda

aeetm hojo d nale violenta que a Praça i'{aud.

{orrreçgo,ã§,sfur

Eu acho ai.nca que a Praça Hauá ceurum cÚoigo, e sô vose reepeitar

est,e códi6,or voce vai ser respeitadq, e a{ui ainda não ten uru cddigo por-

que 6 nuito lssente

,-ür)c.g.e- de repente aquilo d uma espdcie <iervale tudo*. 1

-.
Princlpaluente* aquelarera uma área nova, 0 prdrio PrefeiLo rnora

ali. Á antiga tradicional Choupana da Boça. hoje d una daneeteria. já

foi bar, churrascarüa. ciiscolecs. . . ,ri1i, estas resià ências. clüe erara oo

,-rma drea nobre. foi iJn pouco,"esvalorizade. porque foi tomada, e ho;e Jho

que a egtrulura dola nelnotro,J uin poueo.

cia ae tdxico, do aesalto. I t Enuão egLe"croscendo't parou un pouco a pal

tir de 81. A coiea couleçou a ter uma reeistêncla de juventurre. Temos qn

terumtipodesoIteparaeBpe8sos'BquêveüParacá@

qualquer coisa, e temos que dar uma qualiáade nelhor pEFa a juventude da-
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qui, Lrltr bar gue voce poesa ir, Pvrque há um tenpo, se voce fosse A um

lugar 1á e,-rm cara siBIIIaÊ§e de te pegarr o pe6§oÊ que te acompanhava ou

tinha que briger com unt cara dea aezes naaie forte que ele ou oÍA ume con-

fusão gera-}. l{ão valia nada disto de voce estsr accmpanhade' chegava

irn gringo. . .

@erauüiórin6o.,l.Uerepen'eocara1evantave,sis-

l1ava coü, u,:r casel gualquer, actrava a uloça iriLeres$ar:te. se estive§se ,"

sozinha era ptor, Be estivesBe aconpanhada ia criar ur probleraa. Houvgan

uuites brig,ae.

Íid então separando: enlãO aqui vai .i.er u. t Lipo "e pessogÉ e não va-

nos pernitir que entre out,ro tipo de pes§oe. Aí então a coiss coüeQou

a melhorar;vem de 82. 8). SenCo que hoje -:ir eBI 84 voce id tem certoe bares

que voce Pode estar tra,nq.ri1e.

Á criurinaliciaao n8o estaüionou. Âo conLrdrio, tea at,d se êcelerado.

Voee pode f'azer uüia observaçUo que todao a§ caeas de Macad tem grades.

Isto d recrnte. Í'ot depoie oo adveni.o da Petrobrds. com os assaltos que

eso constantea, Por errenplo, aesalto à ngo armade., eolso que não exietla.

co&eçou a existir. Assalto I nfo armada, o assalto a reeidâncias, c a8-

salto con violância ( raoriê8 ), matanCa de motoristas ae túi, isto teu

ocorrido bastante aqui . uerra do quadrilhae ? istold I enos atras era

gma coisa coepletsmente inusitatia, [ouve grando Bu:nenl,o da questão da

Í'avela que n5o existiar tirüra uma ceuada Oa popuúfo nais pobre, que Íro-

rava ta:lb'ia em loceis mais pobres, :aas não eu favelaE.

íAgrrl.ialvinas n á uma favela conetruíu r'%"*u ao *xorlffcima de un

aterro q,re aniiga&ente a PreÍçitura Sunicipal jooava lixo a1i. En 82.

{uanrio fouos }á em caxrpenhs polítiea, eu fiquei estarrecioo.o que havia

de moscas neste ambienie dss !.Íalvinas era r"rma coieel lerrÍve1. liloo era

questão das pessoas a1i. Muitoé tinh:n noÇEo de his.iene. a qye§t§o era
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o locs1r enciua do lixo. enuiLorec:nte. §ntãoet'e t'errÍve1r e.i n*a consegui visitar

toü ae as; l.ialvinae. O nal-estâr, . . Ho je eie. eetá &ais urbsnizad&r tela ca38s

de alvenrr5.a que rra dpoca não tinrra. As ce.sas no infeio ersm do naterial

do ilrdprio lixo. teua a decora.ção,ra casa era Íeita tie lixoí que a§ pe6-

§oas joüevaüi,

À população - eu acreüito que BorÉ& ld . mais de 10OO (rni1) Íamílies.

ií uma favele baetanle grande. A§ pesÊrog§ que vinhan acreditando na pos-

sibilidede de conseguir emprego. eles ficaram rodando pela periferia da

cila.Ce. e não tendo onrle uorer,.. C habj. lente de iYacad nuncÊ irnaglnou que

lria acontecer eli naquele 1oce1 o aproveiternento do 1ixo. Recicla.gem

negno. E Een dgua. sem luz. §en coisa nenhuma,

rila não perou de crescerr loits uma populsÇão de criança ali. ume coise

incríve}. ü Sairro prdxi,ao c,e AroeÍra não conseüue atender a este popu-

lação em Lerüos de oscolaridaoe. ií noces-ário gue se façern ocvas escolas

ali. A assistencia addica d muito orulárre porque t,eria que re&over o Poe-

to de §aúde, teria de ir até 1á, e não teu con<iiçEo de fa.zar ieto, de aon-

tar um Posto de Sa'udt Ld, mas nlao ten condiç.-eo de fazer ietor a aesis-

L'engla odoniol'ogica ent-ao neEI ee fala, 'e nais prec..'aria alnda' Ânfes

u,lao se pOdia pensar en f'azer nada ali, agora 'e Yoce íentar urbanizar,

5 % ten luz, j,ta tela 'aguar as moscae dieinuiran mirito. Â medida que o

llxo rai sedinentando isto melhora mrito, a nedldâ que voce vai fezendo

caeas de alvenarla, com telhas. aniantor , & água ternbdn ajuda muito.

À Petrobráe, e1a ten uma dfvida social, agore eu ts-ao respoasabili-

zor porque tode osta deegraça social, porque passou e ter aesaltor Pros-

tiiuiç-aor peasou a ter venda de t-oxicor passou a ter guerra de quadrl-

lha, passcu a ter assedsinato, pasaou a ter fuu"f"rp plano eultural se

n-ao tinha u&a estrutura ru.:,ito s'o1iri.a, agoranão exlste nenhuna, agorê

nds Ed temos um einesa que passs. qualquer ooisa, desde a pornochanchada

ueis horrorôsa - este sinepâ { o cine-c1ube - ,. kung-fu, e de repente

passa un filac do uraior intereeee, uas aí a platdla eetá toda oietu-

rada. Espaço para o peseoal do teatro não exisle, - E neete Centro Macaense

de Cultur& n-ao teu, espaço. Espaço cenico para dols atores. € o püb}ico
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para ver eu pd, emal, por{ue nl.ao ten condição eie vcce por eadeireÊ Ç do tren-

sar uü cendrio; se for up shon rur.rsicel ten que ser utl vloltnleta tocando e

nai,o ning,.rdn, porgue se tiver um conjunto de ) ou 4, j'a não dd, n6o teua

acúsbica, não ten nada. Esp*ço neste sentido nÍo exister oxiste no sentido

de vcce pronover e.s artes pldsticss, , lançement-o de livro.

,E estae a,r"" **JÉd&Í§a*%,"istce que ten aqul em uacaár o que sgo?

§ão Bandns, a tira e â Nova Aurora , esta lem nals de ceu anoe,

já ganhou dois concilrsos de Êandee aqui no Estado do Rlo. ê â Lira foi una

dissid^encia da Nova Aurore. Eles ten as casas deles que eles ensriam, que

eles toeam, os dols prddios s-ao delee, onde eles eneaiam, guardam oe lnstru-

uentoe, &as para tocar, rx-ao ten condi?ão. Iurio rnuilc liraibado, ficam limita-

das a sair no dia 7 tie seNem'orc, no dia da cidaderr( ô.La 2) de julho), elas

fican reetritae a estas atividadee. lia 'epoca que eu eetava ld e o **'u

era PrefeiLo, nds tentenos desenvclver ui:i plano que todo do.udngo elas foç:sem

n8 praçr 
, e n-ao ed a Praça da rua principel. lt&s que elas fossem aoe beir-

ros tanbdn, no§ bairros da cidade. e nos distritos tambán, e usar es duas,

enquanto uma eetivessc tocando num local, a outra estaria tccando no outro.

para não privÊlàgiar nenhuma ssoolai'mes mesmo aí voce egbarra na quest-ao

da burocraciar. a Prefeit,rru, Â liecretaria de Educação á que iinha a veÊba.

Dela 6 quo era desviada a verba pâre I cr.lltura. fstc pcrtanto nüa chegou a

vlngar, se elaborcu a ldáiar mas não se pode levar ist,o a f,unrlor por isto fi-
cor-r estacionadc. tüds eontratprnos 'úÍl *,1eeeLro pera trabalhar ero uma pelouche

er caCe Cistrito de V.acad. eleconseguiu reativsr'a banda pcrque c i,Íaeslro

que tlnl:a 1á eetava muito doente, e nleo queria mais, então se coatra...ou uma

pessoa me.is joveE pere ?azer este tre.balho, e aLivou a 3anda. Esta socieda-

de I'iova ;hrrorã, eão sociedadeo beneficienLes que i,en seüpro al6,um megcenag

que contribul con s §anda, proxlovt festas, junlnas qie arrecadau algura di-
nheiro para a entidader. de reeeira que elas eonseguem nuiüo precarlenente so-

breviver, ua.s tanben não recebem rienirum apoio oficiaL, nem de orgãc municip

pal. nem estadue1. Iu echo que seria neeessárto na eetrutura.ç?r6 da Frefei-

Lura nunicipal. ulaa Secretaria de Culturâr pâra congregsr toias estas alivt-
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âdeo que ficam perd,idae. llnlão n-ao teu rma estrutura de organiTação porque

não ten una secretaria de OulLure, que fica corno uma trsobra$ Aa Educ{ação.

Eu aeho que e cidade ficou carente, ficor; pobre. o gue exlste agui en

i{acaá d ffoce ir a bar, ou voce ir e bolte ou voce ir a dsnceterta. irÍ,as fora

isto se voeê proeurar não tem, o sport C ura verdadelro frecasso. lr não tem

naCa, eniste stividades de Ésscciaç8es. de pessoas que trsbalha.m eru banco§,

courdrcio. que fornam times de1Io1le1r, de futebolr naes lsto 6 oetritamente

pessoal. não tem apolo Ce nada.

_ ii cs artistas p1ásl"icos, e).es eatãc neste üentro [lacaense de Culture ?

Oomo Ío1 que se deearticulou de ta1 forma o grupo dc ljarracão, de não conse-

guir ma5.s nesülo ativar o ,iiarracão, eontinua.r coü una pressão, junto a vdrlos

setores políticos,

Âli naquele rJarracãcdesde a gestão clo Luis Cdear nnrite colsa foi feita

de inportp^nte em relaÇão às atividades, ativiCsCes sempre ll6adas eo eubierb

Ce. cidai.e, m;itae proaoeíres, expcsiqOes de artistas macaenses. lntorcâ:loic

que foi felto com Friburgo, troca do €xperiencias tsnbem de I'4acad com Canpos,

cidedes qae são vlzinhas equl . CcnceiÇão de i{a.cabu, lnmbán teve. À,fuigela,

eLa se dedlcou muito eo interior de l'{acad, eos artosãos- ELa ndo está agora

con o Luis Cásar não, me.s quando ela esteva de adrainisLraCora da Prefeitura

Êo Barracão e1a deu eete onÍ'oque. ela à'atd saia muit,o da cidacie e foi pro-

eurar os folguedos, a poesia pi:pular, as folias de Reisr e qlrertr fazls balaios

e cestos, e outros tifos ...sâsÍ'onelros; teu aíá um filne docunentando isto,

esLas manifostaç5es *.aq*i e des proximidaCes, e1a foi muito mais ligeda e esteg

tÍpos de atividedes, do que acs artis+-as mals daqui. ,?uando er: Í'ui para 1á

ou conse,g,ui f azer uma €!a1eria. e o espeço ficsvr! sbes,to psra q;em quizesse

expor, e houye vários srtistas na ápoca que expuseÍam . E atacanos nuito l

abertanente o cinems e o teatro. che.eulog a formar un cine-c1rrbe. passautos

vdrios tipoe de filne, inclusive fiLmes q;e discut,j.am a problemática do prd-

pric tra5al ,e.dof ç tia greve do rLiCr gf,e forem filmedas quando eglevam accni,e-

cendo. nás trouxernos tra,",alna«iores gue eraü peUes, alg,uns aüá se identifi -
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cavam . tinhaa alé estedo 1á e tlnham ald visto ô que estevâ paescndo no filrne

Erau debates de maior riqueza. o trabalhedor que tinha ido 1á quo a gente uss-

va de debatedor. elea sebiam aais que a gente, Qirc es'uavs vivendc mais u:ra

realidade de leitura. de saber mas nãc ter psrticipado. ãrupos Ce t,eatro da-

qui que fizerarn várias spres.ntãçúes. grupos de Í'ora que trouxeao§, grupos

de danç4, de ijallet. e abrimos o eepaço pârÊq\ral,1uer nantfoteção cosunitá-

ria, o Presidente do stndicalo quer reLrnir com os trebalhadores, se reunia

1á. , Iudo quanto era atividado côamnitCria, atd questões religlosas, de

misoa, atd forpatura houve 1á.

_E nem a Petrobrás quiz bancar a reforae. parÊ não acnbar ?

Á Petrobrás fez uüa exposiqão rouito bonits Iá. ?uando o caeimiro cone-

çou s reforma. não sei se ele procurou a Pe.rrobrás. uas a ptefeitura tinha

um rnontante de verbar Linha condlÇão de fazorg nas foi rrm perfcdc extreu.amúrte

pol.ftico, isto foi no Governo do Chagas Freitas e o prefeÍto ere do pMDB,

quando ele ccueçou a fazer, ainda nEo havia a incorporaeão do Pp com o pt{ptsr

quando houve esta incorporeção es cóisae íicaram umis confusae ainda. Ele

foi eleito pelo l.tcrtsre1e e os 4 prefeitos do Estado cio I(ic. cabo Í'rio, l,lacaé.

Paraíba do $u1... ( o ou*'ro nEo re lembre ) os outros eraur pDs ou pp.

Quando ele coneçcu a faaer a reforna houve e ineorporaÇão. e af ficcu uga sa-

laca confusa. E1e sai Parcree candidater a deputadc. o v_ice dele era ligado

a corrente do PP. Eu sai do PMDB e fui pnre c PD?. o Dr. i|Jmberto que era

un auxiliar ca secretaria de saúde. deix iu tqmbda. entãc enfraqrreceu, tinha

ue grupe mais ou ruenos forte, rxrtr outroStembdn sairan e ele doÍxou, digo

ficou um po'Çlco sozinho. se& ter una bsse de apcio e era& eelas pessoas que

davem uma certa sustentaçãc ao goúerírü, lJ.e qaando cofleçou a f'ezer o Barracãc

istr: não existia, nera idéia tlue la1 coisa poderia acontocer, rnae como as coi_-

sae foram tomando esta definição, O üasinlr iiidecieo se eaía, ou se não oafa.

ecirando que não tinha espaço par a se sair do Partii,o, gue seria uma derrote

fragorosa. güê i-at,o poli^uicamente seria uma coisa horríve1r euê n-ao se podia

pensar assiin. que o país não viv'ie um u.;raer:.Lo de voce ter uur puro partideris-

ro que j.sto ia der a vitdria ao PDS. enfim. voce conhecer eetas coisas que
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f'ora.,! fale,íes en 32, e aí ele ficou, ila.s coür sacriÍ'ício. 5e voce fizer un

balarrço foi u-roa boe adrlinistreção" acho qrre eIe tern uuu poslcionamento polfti-

co bo&r ; e ele não ee eleseu, teve ume. derrota basLante signiíicaiiva. Ima-

6ino que e1e preterrria voltar siü., não sei se §€ canditaria a Frefeito, n§o,

nas eu oreio gue ele n§o abandonaria a política n§o, çlue concorrerá r. alguu

cargo nae prdxinas eleiçúes, raâs abandonar e carreira polftiea não acredito

não.

( raeos )

tusndo equilo tudo ecabour o g,rupo que sssuüiu. tambda n$o tinha nadR a ver

â,rt"S E*vcorr o üe,*iri*r, eram mais FP. era o ÂIcides Hemos, e ele tea interesse de fazer

aq:e1a Pref e!turâ.. por isto não vê inter'esse d,e voce refor,riuler o Barracão,

u&a vez que esta eede da Prefeitura vird a eobrir esta lacuna cu1tural. a

j"rotifÍcaliva era estâ, e realnente o prddio aa ireÍ'eitura anLiga d*n;nuito

bonilo, d ura espaço que Eerviria pera Teetro - pois a Camara de tlereadores

tem um t,eatro, e t,udo sairi.a deli, a Camara teria um n'ivo espaçc neste Prefei-

tura, un auditdrio maior, nais moderno. ent-âo o leüenlo, te que ficou una

obra inter:'onpi da, uaa verba. porque já forera 6rstos rcl1hões a1i, nuii-a coi-

se já foi feita, e hoje estrí tudo jogedo. liu acho que estas pessoas que mo-

viuentaram inicialnente um bE-rracão. hoje t,em urc, grende Cesaniso de ver aquilo

a1i, eu n-ao sei eouo estas pessoas verj.am eeta quostão de substitui:' esLe

espeço por out,ro; eu não sei coso os fundadores vãc ver isto, ua outro novo

espaço, eles que batalharam, que Í'izeram, que iniciâreüi o aovin'enlo. Eu

estava na ápoca q.re coüeçar&u & obra, *as pcder de decis.-ao eu não tinha"

l,uen linhâ erâ o Prefeito. §u nEo tinha condiçíes de cobrar isto ciele. por-

que estave.nos vj.venüo aru iapaese em que eu eetava deixetndc e i)refeiturs e

estave atd rn-rtianCo de Partido, entãc coüque conCieão eu cobraris is'"o ?

É, eu acho quie e1e ficou un pcLlco sozinho, perdeu estea agsessores. isoladc.

ü ilP d ux grupo nuiLo coeso. ?Íac ebriu espâçc. Jlee coisa d o Ric cie 3anei-

ro, os conpro& issos,ro candidat,o. á *me coisa ueuito saior. rl-fl*ffJ r*"

corrente do esquerda cio lado dele be.stenl.e f'orte, Q[e mais ou &enos co]ocavam

ele n,,rm trilhc e ele tiruia que obeciecer estas coisas, üas no I inLerior nío,
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E c grupo llais a osquerda, larganCo ele, eaindo, e1e ia ficar ccm queu? Isto

eu acho tlue foi ume" grenCe faLha da adiirinistraqão.

- Voce pretende ,irâr" candidatar ?

I(as rrleiQões passgdsê eu :ne candidetei a vice. na ccsiposição da chapa

eu fiquei na sublegeiida para compor achepa com este professor iosd Àu:usto,

ma8 eu não tenho pretens$es políticas Ée for para disputer qualq.rer cargo,

a vereador..rporque eu acho que o vereaoor d un legislador, e1e tenta fazer

cottr que as ccisas melhoreu, *as ele n-ao tep.co<ier decisdrio ; e disputar

urn cargo najoritári+ aqui em Macaá d nuito ciifíciI, as oligarquias de inte-

rior á q.re dominsm üêsso' são os lnteresses econonieos Ca propria cldade que

deternj.nam a vitdria de fulano. ?,uandc.r es forçes populares venceren - foi

o caso Co Casemir - ilias hr:uve uüa sírirxdr. ccligaçEox com uma sárle de outres

forçae não tão popul"eres que ajuderm ele a cheger ao pcCer. Eu a.cho que 'e

lnpcssíve1 aquiem i,leceé ,-rma vitJria a*tenticsruenLe popu.lar descompromissada

co$ uma série de coisee. chegar ao pod,er"

- Esta atual adnirristração errtão ioi una coisa de retcmar un velho es-

L].lo ooll.Llco í

ilxauanenle. Inclusive o ilrefeito Alciaes lrârnoe já foi prefeÍ.t,o ) vezes

ena ..lacad. rí o terceirc. na.n<le,tc deIe. iiie 1-o,ri .n:c..:çfu;x m.',:.;'i. l.cÉ ,i;.r-, , ri,1,-;

, nas suas outras administreçüee, e *-em um carienaa muiio fcrte, n-ao 6 un

'pom orador tnas d uma pessrca extreaamente eí'dve1, r-e1vez s,rje isto .". €Ie tem

dedo uulto spio à er:ucação. Eu ,por exêmp1ô tr"belho num or3ão do Eetatio li-

*ado à educnção, e rôelrne,rle ele iem dadc nuito apoio, indep endente de ger

outro partido. Eu esLou no Centrc Regional <ie Euuceçãc , guê conqrega lodos

os profes-ores do istado. §ãc ó4 egcolas- No !,-tado todo nds temos 1ó

CentroE &egicnais de iia.ucação, qae estão 1i*edos rliretarnen-r,e á Secretarla d.e

IJc,rcação. evidente qpe a gente prosrove a perLe c*lturs1r rf,âs precarilmente.

Á gent.e dd un epoio cultr;ralr.

Este ano passado a Petlobrás organizou a,t,:i Junto à §ecretarin de Ecucação

e a i)ref'eit"rra l'{unicipa 1 .'.un pro jelo chgrcado r viva i,iacad , , m&s iEto ien
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g''re ser feito com constância. iiEc a<iianla uur a{c Í'azer c projetc r1j"va Ma-

cadt, o oua;ro ano nEo faz; e,r acho gue s. güestão culturel á voce Ler um ea-

ba§axxelt,c, e vcce invesLlr nela com contlnuidader Em un governo ad en que

houve ) dirgçoes elo tsarrac§or. ) estiloo diferentes, no fnício q-ao ia u

ninguám, nir5udm eabia deqr;i1o, ie um grupinho elj.tizado. l'Atá eIe con-

seg,rir colocar p.Íbllco 1á, atd conseguÍ.r cclocsr aquilo nuna níve1 pcpular"

E conseguiu. Depois uudo;; pers a i.ngela, a coisa começou quase que dc"aero

porque e1a n-ao deu ums :equencis ao trabelho dele. ele ccneÇou a faaer um

outro tipo de trabalho t 'luando eu coãecel. terao'em Ít*8.o riei àeq*ensia ao

lrabelho de nenhuro dos çiois, então at,d o pcvc vcltar... Iiss prixaeiras iui-

ciativas iaÍniiae, iam 1*,,1 ou 1.1 peesoac, vcce aid sabie quem i.a 1á, mas

depois começou 8 ser falado, as pessoas entravam d.enLro dns escolas e

dizis:tr o que estavaacorrtecendc, voce t inha este espaço pala falar, os eB-

tu<i.entes cJseçar&lt a Be'&obillzerr I se in'ueresser pelo que estava sconte-

cendo, ef comeÇo!À a ter plctdia e tinha,lias que vcce tiniia q,re fecher por

questFo de segurençar. se entrasse meis gente tinhn risco atd Ce.. r era um

barrncão sern saí,Jas Ce emergencia t tinira dias rie super Lots'?ãoe coÍt peças

adultae, peÇas infentis; n,5s Lro'uxemos LiUerdqae. 6iberdade , foi '-ln sllceBBc 
Ç

um conjunto rie nisica de i{acad q"re foi leved,o pra 1á tambár, coisas que mo-

bilizara* muilo. Principal,aente no verão, rnúsica e teelro.músrca e t,eatro.

isir,o foi um trabalho lenLo, at,d o cine-clubo quantio nds ccrneçamos foi âssim.

no inícic sabíanos atd quem ia ld. depois á qo" cocl eÊtes outroe filnes do-

cument,ários á que cs trebalhadores da Petrobrds ou tlesLas outres enprelteiras

iara 1á nagsiss*nent,e assistian aquilô, debatiena, tinhn dias que iam )ü0.

2O$ eossoas 1á dentro. Ágora" fci ula trabalho 1ento. pox isto áte se lsmenta

de tdr ficaCo perdido, e tanbdm - na medi.ia ea que abrimos pe.rs a conunida.del

Chofer de táxi quer discutir pror>leme de chofer de tdxi, eni-ao eles iam

Lá diseutir, , o 0entro Jetadual de professores quer :lisc;tir se vai hevor

greve, ent-ao q*a)" 6 o rlf espaço "i d iá. /i Jissocieção clos llorad.oees qer

discutir as melhores do bairr,c raas ngfo teia aontle, en'Lão ia Iá.. Trouxeuos

um pessoal do li0it , da cultura ne5i.sr para discurlir ac1ui.
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,

-pa*â*oztqar €síeve +-ud.c errgrenado, tinhe irmn náqurina firncionaniof nurra

eslrulurs aesim peup6rrina. tanto eu quento a lrrgels e o L,uis Cásar. a got,e

tinhs uü serven+"e porn llmpar equele espaÇô tcdo e unc secretária, nCs mes-

mos tfnhanos que seir na rlt.e pera divuLgar, col,ar cartazes, a1ém de adra

ninistrar tínhemos que Es fazer o trebalho porque nFo tirüa genl,e pare fazer

Â ente eircontrave voli-rntários, nas g-re fezia.n aquiLc por anizade. por amor

.. a .'{árias aliviriades foraru feitas r lançamento de livros, lançauentos de peQas

de teatro, Lançajrellto de ciiscos, . 1ançagento de viollnistas q-re ngc tlnham

locel par locar, )a.zz, violão. Eu, por exemplo, n!(o selecitnsvg, eu abria

para t*do, Qr;eiü ia selecicnar era o pLÍUlicc, ge el.e achaese ruÍra nã,r vclta-

va mnis" Teve 'rma coisa intere6."e;rte. num dia por erro nds mílrcanos duas

peçs§ pu""rr, die sd, uns peÇâ era LIberd,a.de. tiberdade, e o teef.ro 1ctou.

e c'itre ere r.rrÊe estdrie de uma noiva. um teetr o entigc... r ü,:s qüandc eles

acebsren de ver tlbçerrlade.liberd:de; eles ficerau Lão enlr:siasmados, que

e1,. s ficsrâiü pars ver E oatra . gü., no inÍcir estava loteda e &s pessü&s

foran saindo. e ficcu va.zia ,não ^oorq-re 
c.JrxeÇJ* t. rde. mas porque c espe *

iácu1c era r"rim. Jjii ouLro ;ruio tio hic ueubám, mes utue coiea tãc velhartãc

.,'elne, tÍo raal represenLada, que,lrern se).ecicnc,-r fol o púUlieor g.ue foi eu-

bora. Se ir'3"ivesiie rlna estrutlra, investiraento. af voce selecücnaria. ras

cono não tinha era o príblico q*e selecionave. Tanto C que alg,,rmas peÇss e

siows de n'isica eles peCiram para voltar. Ficou aberto pera iudo, tnnto é

que quendo eu estave 1á aduinistrenCo. ele tinha atividade todas ss horâs

do dia. À parte da nanhã ere linpeza, rr.es na perte da tarde. abd grupos po-

Iíticos, o PI , Por exelnplo nãc t inha acnde se reunir, en'uEo cedíauros c e spâço

, centro da i'releiiura q.re ere co /i1!r:, o pi' cinhe o espeço garantldo

A assoo§ição dos ljervidores da lrefeiti.ira i,lunicipal se reunia 1á tembáa

á'ssociaçãc dos liora<iores da j,arre de i'{acad q,re ntr,o tinhe 1ocal pBrE se reunir,

Então est,a abertura q.ae deu d que divulgpu muito o espaço. aquilo deixou

de se r rulâ coise. de tipo UiiDELjl0UIsD , urne colsa un polico fechada e psssou

I §er um espaço 1ue Lodo munio sabia. eas pessoas solicitavan, os estudp^ntes
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no final do ano requisii;ava& partr fazer baile, quando chegava a 6poca de

üão João a;enle tireva as cedeiras efazia f'orrd, e trrdc isto ere Cr g,reça,

e gent,e cedia, e nfo eer qrrado era elgtm espetácu1o que vcce tinha alguna

viabilldsde eccnomica, Musicsl ou Teetror I gent,ê cobrava rrna percentâgem

mínima d,e 1"Ofr, pâI Luz, pars o port,eltc ou bilhetelr* para venderi rlüs nor-

nalmente era B:ente nesmo que fâziâ isto pera eviter despeses..Perder este

êspaço foi'"ms coisa lsmentdvel. A gente não pode por a culpa na Petrcbrás

r nae e1a tam uos dívida gocial com e ci,:ade - s cidede empobr€ceur cullu-

raLnen'Le. $la não reséa[a na uedida en pub]ica livrc. ou q'úe traz ume peca

de toatro dc Bio - se trour(r:: 3sê... Râ uretlida B{Llüê o}a Psga uro aluguel

,Jo Centro de üultura. §u acho que ole. ntfo rÇsê,:ta ccm lsto, ela anreniza

, ela ameniza ccn eete projeto rViva l{acadr;. porque tão grende esta dfviCa.

Ela resgets ccm a ccnetrüQÉo de um Centro ãssiar Iras sgcra. já. Uma coisa

assixâ. Porque a construe-ao de Prefl,iture vai demorar alguns anos parn ser

feita. 2 anos um prêzc mfninc".. Ela page a dfvida f'nzendo ura 8ro*trcx,

resgale, de bom houve '-ln progrêesc eccncnico t voce anda na cidade tudc 6

um cantelro de ob:as.o comdrcio ampLiou. cois&s que antes precisava 1r ao

flio para coüprâr, vose não precisa meis sair daqui. ma.s iEto d umaquestãe

que o pcvc ües$o, não é.donc <io ccmércio. e paraesias pes*qoa§ ligadns s

área cultura, lnteIeciual, eu ve jc uur t'elrccrrrisJr Este retroce8so foi a

ccnseq'-r€ncia deet,e progresso. À Petrcbrás veio e accnteceu isto.

i{ão riava pere travar ist.c. (...J E{ã}t#*§i}trr* coisa5l por ôxemptc, F

proibia qlre es jaoe nias que andavam pe1-a cidede crrre,'encio os tubos - ele

proôbÉ.oirÍrrt.c.terla de ser feito por via fdrrea ) que no lnÍcio era par" rafor

ermar og oleoduíos. enlão ele iito pe,-laiiiu aqueles cerreLes pesadíesi.iliee'-

as ruas n.ão tinirem esr.ruL;ra pers agüenlar aquiio, recha.va i.rdo.' Aquàlo

que ele pode nãc peluirLir, ele n8o permitiu. aquilr: que era ii:evitdvel

elet tev. .1ue assiliilar', ceúo a ciciaoe Leve qüe aeeixrôlar. Á PeLrobr'ás veio

ní, se insteLou r parecie uui poucc aquele negdciu ua neorlbra do rej. barbudctl

nirr,5uáui sabia o gue ecteva sencic felto ali. iioje acho gue a Peíroirrds teui
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urf,acerta prcocupeÇão o,ri üanLer contât,o coü 06 i;rüposr porque no inÍcic eles

se isolaram inuii Lo, de raant,er i.Lora visa ccuunitár'ia iaeis ligada à proprie ci-

dade, sr rÊ sÊ feclra;. iio mouenLo qLre I ci<iade proLestou. hcuve passeatas,

novinenlo de estud,antet, i:ouve :rovimen';,s po1Í:icos, . r. houve sim. ci esde

qüe começareü a hever problernFl§. colocnr fdbricãs em locsis q;e nfro ers.nil

a;equados, a poLuição ee expandinuo. pera I outra prei-*" gte sindg hoje á

una praia boa de tomar benho, e Fraia dos 0avalelros, .,1 populac, c se ao-

bilizou m uit.o. pichou ururos. fez passeatas, foi pere I Camara l,iunicipol,

pressionou vereadores; então a partir deete noruento eles coaeçÊraar a ter

r,Lrria prsocupêçgo maior, de obscrvar, de üer, de seniir a pop*leç§o e aÍ

começar aver r o alu;uelr por exemplo, <ieota üen-ro Cuitúral d pago por

eLee. ! izeralr este pro;eto | úiva iuiacaár r ü$ grupo ce locrLro daqui de \iaca6

Lerx sido bes'snte a j.idaCo por eles, jd úua.s rlezes esponüaneamente el.es de-

ralu o dinheiro pa.rã que oEDrE eventox aconteceÊ3er o iDrofessor

levou o projeto do publicaç-ao da um l.ivro e el,ee patrocine.reur todo o

projeio de publicsÇão do livro.un show de nJsica dc ?eri quo d uÍI coflpo-

sitor mâc&ense, ierabedm contcu con o apoio ds Petrobrds nc orçr-'mento dr: r

shor; e do disco. ü Egberto Gisnonlà veio aí ii:car co,c elei enlÊo ele teve

interesge euc patrociner islo. lras escolas eles fizeraa o projeto ri{orle nas

eecolesr. Un jornal daqui rÀ lolha l,iac&nset f ez u& concürso de redação qre

n.is do Pir.0 ajudauios a f'azer', o teroa era lvocÉ ê sua cide.der, então n-ao
a Petrobrds

tinire. uüa reüaç5o gue não cclocasse numâ eituação crílica s elee trive-

raro & preocupaÇão ce ler todas as redaçúes. guardd-ies e ver aonde eLes t

eran meis atacados, porquê o prôjeto desta redação envolvle aluno de 1 lo

e de 2n greu, alunos atd dc prinário; enl*ao iientro da vis§o da crianÇE ,

do adolescente e do adulto eles pudera,:r ter um painel enorme. d.e como a p

popuia.ção Esceense pensa da r'etrobráe, quase todas as redaçSes ,levao um

toque de que a Pel,r"obrás eotave envolvioa - era o que a Petrobrás estava

querendo...- ê eles uiverarn esta ca,.rte1a ce 1er.

Fizemos Lairrbdur o 1ançamen1"o do livro i,a .'aula §aldanha e eu suêeri qr
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se fizesse de graçe r qllo ela viesee aqui e autografasse para toda," ss cri-
ânças aqui da red,e do estado, se não todae. pelo menos uua grande maiorial

eles então comprêran 4000 e>lemplaree do Livro, e1úa então veio aqui e fe7

o lançaniento, e olivro foi dietribuido para ss crianÇas .Ce rede do Estado.

Eatão ostas prooeupaçSes eLes tiveram a partir das uaanifesLaç6cs que houve,

das reepostas. Âciro que hoje eles tem uma preccupação muit,o p uais social

do que et& tinira.n elgune *rlo" ulríu ,
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